
GALERIA MIRADERO L-211 
Tel. 212715 - Toledo

ORDENADORES PERSONALES 
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TOLEDO
NUÑEZ DE ARCE, 12

Radio 80 de Toledo, FM 95,4

DIRECCION COMERCIAL
^ ^ E N R I Q U E LARRETA, 5, 1«

.TELS. 215 35 44 - 733 62 16 - MADRID-16

TOLEDO: Cl. N A V A R R A . 5 
(MUY CERCA DEL POLIDEPORTIVO DE PALOMAREJOS)

7 P 2 2  58 97
VILLACAÑAS: a .  g e n e r a l í s i m o .  6 

MADRID: (OFICINAS): cl. SANCHO DAVILA. 16  ■ 2.* A

‘S *  (91) 245 09  34

ARTICULOS MAS IDONEOS PARA CADA DEPORTE, EN LOS MEJORES PRECIOS 
CON LAS MEJORES MARCAS NACIONALES Y EXTRANJERAS A SU SERVICIO.

ALGO MAS OUE UNA BUENA TIENDA DE DEPORTES

G 3 U P 0 D E P 0 3 C E

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #2, 11/9/1983.



SUMA R IO

?■- *
*  '

GU IA  SEM A N A L  DE 
TOLEDO

E D IT A : Polar Ediciones 
D IR E C C IO N : Miguel Angel 
Moreno
C O LA B O R AC IO N E S : Carlos 
Buiza, Felipe B o lon io , M. Be­
rrocal, Ramón Chocle, S. H er­
nández, Santiago Piedrahita. 
D ISEÑO : M. Berrocal. 
IM PREM E: Gráficas Joma,
S.A. Septiembre, 27. (Colonia 
Fin de Semana). T. 7470800. 
M A D R ID  -  22 . D .L.M . 
26266-1983

P U B L IC IC ID A D : A n to n io  Ba­
rru n to s . T. 213651. TO LE D O

R EV I S TA  G R A T U IT A

Agradecem os el in te rés  ta n ­
to  de los anunc ian tes  co m o  de 
los lectores que p e rm ite n  la 
ex is tenc ia  de esta guía de 
nuestra c iu d a d . A l igual que la 
cesión de a rtíc u lo s  e ilu s tra ­
ciones que  p e rm ite n  un m e jo r 
c o n o c im ie n to  de ella.

R ecordam os que esta guía 
es algo de to d o s  y que  sus pá ­
ginas se e ncuen tran  ab ie rtas a 
todas las posib les C olabora­
ciones que q u ie ran  rea lizar sus 
lectores.

La G U IA  S E M A N A L  DE 
TO LE D O  tiene como meta 
presentar los aspectos h is tó ri­
cos, culturales y sociales de 
nuestra ciudad y provincia, y 
do tar al ciudadano y al v is itan­
te de una in fo rm ación de ta lla ­
da sobre la vida profesional y 
comercial de plena actualidad.

■ A !os 898 años de la fam o­
sa conquista de A lfonso  V I, 
Toledo se presenta com o una 
ciudad moderna y como una 
ciudad histórica de significa­
ción única en la historia de 
Occidente. To ledo en fiestas es 
tam bién, hoy, una ciudad que 
muestra su cu ltu ra  propia en 
medio de la diversión. En este 
m om ento To ledo tiene un ó r ­
gano más de expresión: una 
Guía Semanal independiente e 
in fo rm ativa  de los aspectos 
culturales, deportivos, de en­
tre ten im ien to , y tam bién, co­

merciales y económicos.
Esperamos tener muy 

pron to  toda la in fo rm ación co­
mercial ú til de To ledo a d ispo­
sición de los lectores. Y m e jo ­
rar la calidad de la in fo rm a­
ción para que esta G U IA  SE­
M A N A L  DE TO LE D O  cumpla 
plenamente con el carácter de 
G U IA  E M IN E N TE M E N TE  
U T IL  en la que no puede fa l­
tar nada de lo im portan te  que 
todos nosotros queremos que 
tenga.

A sido concebida como pu­
blicación de d is tribuc ión  gra­
tu ita , de este m odo, todos los 
toledanos pueden recib irla có­
modamente con solo so lic ita r­
la en cualquiera de los estable­
cim ientos que con su anuncio 
hacen posible esta revista.

Semana a semana estare­
mos con ustedes. Muchas gra­
cias a todos por su atención.

C A SIN O  
DE 

TOLEDO

BAR RESTAURANTE 
SALA DE BINGO

I>la /a  d e  la  M a g d a l u n a ,  l 
I ci. 22 35  01 - T o l e d o

I n te r  .M ueble

O lías T. 3 5 7 8 3 0  
Todo en M uebles 
Fabricación Propia 
G alería Selección 
P in tura, O bje tos de 
A rte  * Exposiciones 
P u e r ta  I .la n a , 4 
T elf. 22 29  83 
T o le d o
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O RGANISM OS 
O FIC IA LES Y  DE 

IN TER ES

A R Z O B IS P A D O .-  
lacios. 2 2 4 1 0 0 .

Arcos Pa- C E N T R O  U N IV E R S IT A R IO  
DE T O L E D O .— San Marcos, 
s/n. T . 2 1 2 7 6 1 .

to n io , s /n. T . 2 2 3 5 9 4 .

A Y U N T A M IE N T O .-  Plaza 
del Consistorio. T . 2 2 2 8 0 0 . 
A N T E N A  3 . -  C okercio , 4 6 .T . 
2 1 2 4 2 1 .
EL A L C A Z A R .— Alféreces 
provisional s/n. T . 2 2 1 4 2 1 . 
A L IA N Z A  P O P U L A R .-  M i­
guel de Cervantes, 6 . Teléfono  
210100.
A M B U L A T O R IO  DE LA  SE­
G U R ID A D  S O C IA L . -  Aveni­
da Border, s /n. T . 2 2 1 3 5 5 . 
A M B U L A N C IA S  DE LA  
C R U Z  R O J A .— General Mos- 
cardó, 6 . T . 2 2 2 9 0 0 . 
A M B U L A N C IA S  F IN IS T E -  
R R E .— Miguel de Cervantes, 4  
T . 2 2 3 7 7 3 .
C A M A R A  DE LA  P R O P IE ­
D A D  U R B A N A .-  Plata, 2 0 . 
T . 2 2 3 7 2 6 .
C O L E G IO  O F IC IA L  DE A R ­
Q U IT E C T O S .-  Santa Isabel,
4 . T . 2 2 4 2 4 2 .
C O L E G IO  A G E N T E  DE SE­
G U R O S .— Marqués de M endi- 
gorría , 1. T . 2 2 8 9 0 4 .
C O L E G IO  A .T .S .— Teléfono  
2 2 3 8 7 1 .
C O L E G IO  O F IC IA L  D E  F A R -  
M A CE U T IC O S .—D uque de 
Lerm a, 7 . T . 2 2 8 3 1 2 . 
C O L E G IO  P R O V IN C IA L  DE  
S E C R E T A R IO S .-  Plaza de la 
M erced. T . 2 2 3 0 2 2 .
C O L E G IO  P R O V IN C IA L  DE  
V E T E R IN A R IO S .-  Menores, 
s/n. T . 2 2 3 9 5 2 .
C O L E G IO  P R O V IN C IA L  DE  
M E D IC O S .-  Canarias, 4 . T . 
2 2 1 6 1 9 .
C O M IS IO N E S  O B R E R A S .-  
Plaza San Agustín , 1. Teléfono
2 2 1 8 6 0 ...............................................
C O N S E R V A T O R IO  DE M U ­
S IC A .-  T . 2 1 1 0 2 0 .
C A M A R A  DE L A  P R O P IE ­
D A D  U R B A N A .-  Plata, 2 0 . T  
2 2 3 7 2 6 .
C A M A R A  DE C O M E R C IO .-  
San V icente , 3 . T . 2 2 3 8 1 7 . 
C A M A R A  A G R A R IA . -  Cues­
ta de Carlos V , s/ri. Teléfono  
2 2 3 0 1 6 .
C E N T R O  D E M O C R A T IC O  Y 
S O C IA L . -  S illería , 3 . T e léf. 
2 13 1 0 0

D IP U T A C IO N  P R O V IN C IA L .  
Plaza de la M erded, 1. Te lé fo ­
no 2 2 5 2 0 0 .
D E L E G A C IO N  DE H A C IE N ­
D A .— teléfono 2 2 1 5 5 0 . 
D E L E G A C IO N  A B A S T E C I­
M IE N T O S  Y T R A N S P O R ­
T E S .— Plaza Padre y Mariana,
4 . T . 2 2 3 0 3 2 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE D E P O R T E S .-  Teléfono  
2 2 2 2 3 0 .
D E P O R TE  E S C O L A R .-  T . 
2 2 1 0 0 3 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
E D U C A C IO N  Y C IE N C IA . -  
T . Miguel Cervantes, 6. T e léf. 
2 2 7 4 5 0 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
D Ë E S T A D IS T IC A S .-  T . 
Otaio, 5 . T . 2 2 5 5 6 1 . 
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE IN D U S T R IA S .-  Concep­
ción, 4 . T . 2 2 3 7 4 9 . 
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE IN D U S T R IA  Y  F E R IA  
DE A R T E S A N IA " -  H . Tave- 
ra, s/n. T . 2 1 1 6 0 0 .
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  
A S IS T E N C IA  S O C IA L . -  A r­
mas, 6 . T . 2 2 1 5 0 1 . 
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
D E L  M .O .P .U .— Santa Clara,
6 . T . 2 2 6 6 0 4 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
M IN IS T E R IO  A G R IC U L T U ­
R A .— Alféreces Provisionales,
7.
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
D E L  M IN IS T E R IO  DE C U L ­
T U R A . -  Trin idad , 8 . T e lé f. 
2 2 3 9 8 1 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
M IN IS T E R IO  DE T R A B A J O . 
Cuesta Carlos V , s/n. Teléfono  
2 2 2 1 1 5 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE T U R IS M O .-  Plaza Zoco- 
dover. T . 2 2 1 4 0 0 .
G O B IE R N O  C I V I L . -  Plaza 
Zocodover, s/n. T . 2 2 6 0 5 0 . 
G O B IE R N O  M IL IT A R . -  Ca­
balleros, 1. T . 2 2 1 6 5 1 . 
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE  
B A C H IL L E R A T O .-  San A n­

IN S T IT U T O  N A C IO N A L  A l

FO N SO  E L  S A B IO .-  Pol. In ­
dustrial, s/n. T . 2 3 0 9 7 0 . 
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE 
E M P L E O .— San A gustín , 3. T . 
2 2 7 3 0 0 .
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE  
L A  S A L U D .— M . Cervantes, 4. 
T . 2 2 2 9 1 0 .
J U N T A  DE C O M U N ID A D E S  
DE C A S T IL L A -L A  M A N ­
C H A . -  A lfonso X I I ,  7 . T e lf. 
2 1 0 4 2 4 .
C O N S E R J E R IA  DE E C O N O ­
M IA  Y  H A C IE N D A .-  A lfonso  
X I I ,  7 . T . 2 1 2 9 0 0 .
G A B IN E T E  DE P R E N S A .-  
Plaza Conde, s/n. T . 2 1 1 9 0 0 . 
S E C C IO N  DE A G R IC U L T U ­
R A , — Plaza de la M erded, 8. 
T . 2 1 1 2 4 0 .
J U N T A  D E P R O T E C C IO N  
DE M E N O R E S .-  San Ild e fon ­
so, 7 . T . 2 2 3 8 5 1 .
J U Z G A D O  DE 1a IN S T A N ­
C IA .— Plaza del A yu n tam ien ­
to , s/n. T . 2 2 3 4 2 0 . 
O R G A N IZ A C IO N  N A C IO -  

-N A L  D E C IE G O S .— Menores,i
6 . T . 2 1 3 1 4 4 . •
P A R T ID O  D E M O C R A T IC O  
L IB E R A L .-  T . 2 1 0 7 8 9 . 
P A T R O N A T O  DE P R O T E C ­
T IO N  D E  L A  M U J E R .-  San 
Ginés, 1. T . 2 2 3 9 3 0 .

P A T R O N A T O  DE A P U E S ­
TA S  M U T U A S .-  S illería ; 7. 
t .  2 2 1 7 3 2 .
P .S .O .E .— Ocaña, 6 . Teléfono  
2 1 3 7 3 8 .
P A R T ID O  C O M U N IS T A  DE  
E S P A Ñ A .-  T . 2 2 0 1 1 9 .
R A D IO  T O L E D O .-  Plaza de 
la Merced, 1. T . 2 2 5 3 0 0 . 
R A D IO  8 0 .— Núñez de Arce,
1 2 . T . 2 2 2 0 8 0 .
R E G IS T R O  DE LA  P R O P IE ­
D A D .— M . Cervantes, 4 . T e lf. 
221 8 23 .
R E S ID E N C IA  U N IV E R S IT A ­
R IA  F E M E N IN A .-  T . 2 2 2 0 3 3  
U .G .T .— D ipu tació n , 6 . T e lf. 
2 2 8 2 1 2 .
T E L E F O N IC A .-  Plaza Repú­
blica Dom inicana, 4 . T e lfé fo - 
no 2 2 9 0 0 0 .
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T A X IS
P A L O M A R E J O S .-  2 2 1 6 9 8 . 
E S T A C IO N .-  T . 2 2 1 6 9 9 . 
R E C O N Q U IS T A S .-  2 2 1 6 9 6 . 
C U E S T A  C A R L O S  V .— T e lf. 
2 2 2 3 9 6 .

O T R O S  T E L E F O N O S  DE  
IN T E R E S  

R E N F E .-  2 2 3 0 9 9 . 
C O R R E O S .-  2 2 3 6 1 1 . 
E S T A C IO N  DE A U T O B U S E S  
T . 2 2 2 0 7 6 .
A V IS O  A V E R IA S  T E L E F O ­
N IC A S . -  0 0 2 .
IN F O R M A C IO N  P R O V IN ­
C I A L . -  0 03 .
IN F O R M A C IO N  M E T E O R O ­
L O G IC A . -  0 9 4 . 
T E L E G R A M A S  POR T E L E ­
F O N O .-  2 2 2 0 0 0 .

M E D IO S  DE  
C O M U N IC A C IO N  

A N T E N A . -  3. T . 2 1 2 4 2 1 . 
R A D IO  8 0 . -  T . 2 2 2 0 8 0 . 
D IA R IO  Y A . -  T . 221 158 .
L A  V O Z  D E L  T A J O . -  T e lf. 
2 2 8 1 0 0
E L  A L C A Z A R . -  2 2 1 6 6 6 . 

U R G E N C IA S
B O M B E R O S .-  T . 2 2 6 0 8 0 . 
C A S A  DE S O C O R R O .-  T e lf. 
2 2 2 9 0 0
A M B U L A T O R IO  DE L A  SE­
G U R ID A D  S O C IA L . -  T e lé f 
2 2 1 3 5 5 .
A M B U L A N C IA S  DE L A  SE- 
G U R I D A D  S O C IA L . -  T e lé f. 
2 2 5 5 0 0 .
A M B U L A N C IA  C R U Z  R O JA . 
T . 2 2 5 9 0 0 .
A M B U L A N C IA  F IN IS T E - 
R R E .— T . 2 2 3 7 5 3 .
O X IG E N O  M E D IC IN A L . -  T . 
2 2 8 7 0 4 .

O R D E N  P U B L IC O  
G U A R D IA  C l V I L . -  T e lé fo n o  
2 2 5 9 0 0 .
P A T R U L L A  DE P O L IC IA .-  
T . 091 .
P O L IC IA  N A C IO N A L . -  T. 
2 2 1 4 0 1 .
P O L IC IA  M U N IC IP A L . -  T. 
2 23 4 0 7 .

Trenes de To ledo a M adrid- 
A tocha:

T o le d o : sa lida , 6 ,2 0 ; P o lí­
gon o , L l.  6 ,2 8 , A ra n ju e z , L l. 
6 ,5 6 ; M a d rid - A to c h a  L l. 7 ,50 .

T o le d o : S a lida , 6 ,5 0 ; P o lí­
g on o , L L  6 ,5 6 ; Parla , L l.7 ,4 3  
(c a m b io ); M a d rid - A to,cha, 
L l.  8 ,2 0 .

T o le d o : sa lida , 7 ,5 5 ; P o lí­
g on o , L l. 8 ,0 1 ; A ra n ju e z , L l. 
8 ,2 9 ; M a d rid - A to c h a , L l. 9 ,2 0  

T o le d o : Salida 9 ,0 0 ; P o lí­
g on o , L l. 9 ,0 6 ; Parla (c a m b io ), 
L l. 9 ,5 4 ; M a d rid -A to c h a , L l.
1 0 ,3 0 .

T o le d o : sa lida , 1 0 ,1 6 ; P o lí­
g on o , L l. 1 0 ,2 2 ; A ra n ju e z , L l.
1 0 ,5 3 . M a d r id -A to c h a , L l, 
1 1 ,45 .

T o le d o : sa lida , 1 1 ,5 5 ; P o lí­
g on o , L l. 1 2,01 ;A ra n ju e z , L l. 
1 2 ,2 9 ; M a d r id -A to c h a , L l. 
1 3 ,2 1 .

T o le d o : sa lida , 1 3 ,3 5 ; P o lí­
gon o , L l.  1 3 ,4 1 ; A ra n ju e z , L l. 
1 4 ,0 9 ; M a d rid -A to c h a , L l.
1 5 ,0 0 .

T o le d o : S a lida , 14 ,1 0 ; 
P o líg o n o , L l. 1 4 ,1 6 ; Parla 
(c a m b io ), L l.  1 5 ,0 4 ; M a d rid - 
A to c h a , L l. 1 5 ,37 .

T o le d o : Salida 1 4 ,2 5 ; P o lí­
g on o , L l.  1 4 ,3 1 ; A ra n ju e z , L l. 
15 ,0 0 ; M a d rid -A to c h a , L l. 
15 ,5 2 .

T o le d o : sa lida , 1 6 ,2 5 ; P o lí­
gon o , L l. 1 6,31 ;A ra n ju e z , 
1 6 ,5 9 ; M a d rid -A to c h a , L l. 
1 7,51 .

T o le d o , 1 8 ,1 5 ; P o líg on o , 
L l.  1 8 ,2 1 , Parla, L l.1 9 ,0 8  
(c a m b io ); M a d rid -A ra n ju e z , Ll 
19 ,3 9 .

T o le d o : sa lida , 1 8 ,3 0 ; P o lí­
g on o , L l. 1 8 ,3 6 ; A ra n ju e z , L l. 
1 9 ,0 7 ; M a d rid -A to c h a , L l. 
19 ,5 8 .

T o le d o : sa lida , 2 0 ,2 6 ; P o lí­
g on o , L l. 2 0 ,3 2 ;A ra n ju e z , L l. 
2 0 ,5 9 ; M a d rid -A to c h a , L l. 
21 ,5 0 .

T o le d o : sa lida , 20,41 ; Pol í- 
g on o , L l. 2 0 ,4 7 ; Parla, L l. 
2 1 ,3 8 ; M a d rid -A to c h a , L l. 
2 2 ,1  1 .

T o le d o : sa lida , 2 2 ,0 0 ; P o lí-

2 3 ,2 7 .

Trenes de M adrid -A tocha  a 
Toledo

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
7 ,1 7 ; Parla, S. 7 ,4 8  (cam ­
b io ) ; P o líg o n o , S. 8 ,3 5 ; T o le ­
d o , L l. 8 ,4 1 .

M a d rid -A to c h a ; salida 8 ,07  
A ra n ju e z . L l. 9 ,0 3  P o líg on o , 
S. 9 ,3 7 ; T o le d o , L l. 9 ,4 1 .

M a d rid -A to c h a ; sa lida 9 ,15  
A ra n ju e z , L l. 1 0 ,0 5 ; P o líg o n o .
S. 1 0 ,3 7 ; T o le d o , L l.  10 ,42 .

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
1 0 ,0 0 ; A ra n ju e z , L l. 1 0 ,4 9 ; 
P o líg o n o , S. 1 1 ,1 8 ; T o le d o , Ll
11 .2 3 .

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
1 0 ,2 5 ; Parla, S. 1 0 ,56  (ca m ­
b io ) ;  P o líg o n o  S. 1 1 ,3 9 ; T o le ­
d o , L l.  11 ,4 5 .

M a d rid -A to c h a : sa lida , 
1 1 ,5 6 ; A ra n ju e z , L l. 1 2 ,3 9 ; 
P o líg o n o , S. 1 3 ,0 8 ; T o le d o , Ll
13 .13 .

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
1 4 ,0 0 ; A ra n ju e z , L l.  14 ,49 ;P o- 
líg o n o , S. 1 5 ,1 8 ; T o le d o , L l.
15 .23 .

M a d rid -A to c h a : sa lida , 
1 5 ,0 5 : Parla, S. 1 5 ,3 5 . (ca m ­
b io ) ; P o líg o n o , S. 1 6 ,1 7 ; T o ­
ledo , L l. 1 6 ,23

M a d rid -A to c h a : sa lida , 
1 6 ,2 9 ; A ra n ju e z , L l.  1 7 ,2 2 ; 
P o líg o n o , S. 1 7 ,5 1 . T o le d o , 
L l. 17 ,56 .

M a d rid -A to c h a : salida, 
17 ,3 0 ; A ra n ju e z , L l. 1 8 ,1 9 ; 
P o líg o n o , S. 1 8 ,4 9 ; T o le d o  L l.
1 8 ,5 4 .

M a d rid -A to c h a : salida, 
1 8 ,5 4 ; Parla, S. 1 92 6  (ca m b io ) 
P o líg o n o , S. 2 0 ,0 7 ; T o le d o , Ll
2 0 .1 3 .

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
1 9 ,0 3 ; A ra n ju e z , L l. 19 ,5 1 ; 
P o líg o n o , S. 2 0 ,2 0 ; T o le d o , Ll 
2 0 ,2 5 .

M a d rid -A to c h a : sa lida ,
1 9 ,4 9 ; Parla, S. 2 0 ,1 7 ; P o líg o ­

no, S. 2 1 ,0 2 ; T o le d o , L l. 
2 1 ,0 8 .

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
2 0 ,0 0 ; A ra n ju e z , L l. 2 0 ,4 8 ; 
P o líg o n o , S. 2*1,19; T o le d o , Ll
21 .2 4 .

M a d rid -A to c h a : sa lida, 
2 1 ,0 0 ; A ra n ju e z , L l. 2 1 ,4 9 ; 
P o líg o n o , S. 2 2 ,1 9 ; T o le d o , 
L l. 2 2 ,2 4 ..
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H O R A R IO  DE A U T O B U S E S

Toledo-M adrid

Q aliano  (labo rab les): 7 ,8 ,9 ,
13, 1 5 ,1 4 ,3 0 , 20 ,1 5 . 
Festivos: 7 ,8 ,9 ,1 3 , 15,
14 .30, 17, 19 ,30 , 2 0 ,1 5 , 
23.
C on tin e a l (L ab o ra b le s ): 11
11 .30 , 17 ,30 , 18 y 19. 
Festivos: 11 ,30 , 1 7 ,3 0 , 18, 
19 y 19,30.

M adrid-Toledo

Galiano (Laborables): 11, 
12, 1 8 ,3 0 , 1 9 ,3 0 , 2 0 ,5 0 , y 
2 2 .
Festivos: 10 ,30 , 1 2 ,1 8 ,3 0 ,
19 ,3 0 , 2 0 ,5 0 , 2 2 ,2 3  y 1 . 
Continenta l (Laborables):
7, 9 , 9 ,3 0 , 13, 15.
Festivos: 9, 9 ,3 0 , 13, y 15.

A U T O B U S E S  Samar, SA  
Salidas de Toledo:

A San P ablo, 1 1 ,0 0 ; 1 5 ,30  
(excep to  sábados que sale 
a las 1 3 ,3 0 ); 1 7 ,15  y 1 8 ,30  
(e xcep to  sábados). 
D om ingos y fes tivos  a las
9 .3 0  (salida de V e n ta  de 
A ires , Coche M a d rid ) y
2 3 ,0 0 .
A  M adrid e jo s : 1 1 ,0 0 ;
13 ,3 0 ; 14 ,00 ; 1 7 ,30  (ex­
ce p to  sábado). D om ingos y- 
fe s tivo s , a las 1 3 ,30  y
17 ,30 .
A  U rda : 1 7 ,30  (Labo rab les  
y fes tivo s ).
A  A ñover-C obe ja : 11 ,00 ;
11 .30  y 1 7 ,0 0  (excep to  
sábados).
A  N ava lm ora les y Navalu- 
c ilíos : 9 ,3 0  \(salida V en ta

A ires , coche M a d rid ),
14 ,0 0 ; 1 7 ,15  y 2 0 , 30  (sa­
lida  V en ta  A ires , coche 
M adric l). D om ingos  y fe s ti­
vos a las 9 ,3 0  (V e n ta  A ries 
coche M a d rid ) y a las 23. 
A  San M a rtín  de M . 17 ,15  
(m artes a las 14, 00 ).

R E G R E S O  A  T O L E D O

De San P ablo: 6 ,0 0 , 7 ,30 ,
13 .30  y 14 ,45  (e xcep to  sá­
bados). D om ingos y F e s ti­
vos a las 7 ,3 0  y 1 8 ,1 5  (M a­
d r id ) .
De M adride jos : 6 ,0 0 ; 6 ,4 5 ; 
8 ,0 0 ; 1 3 ,30  y 1 5 ,3 0 . D o ­
m ingos y fes tivos  a las
7 .3 0  y 13 ,3 0 .
De U rda ; 7 , 0 0 . D om ingos 
y fe s tivo s  a las 7 ,50 .
De Cobeja a A ñ o v e r: 8 ,0 0 ;
13 .30  y 15 ,30 (sa lida  de 
Y uncos).
De Seseña: 6 ,45 .
De las N ava lu c illos : 6 ,4 5 ,
13 .45  'y 17, 15 (en verano 
se retrasa m edia  h o ra ). D o ­
m ingos y fes tivos : 6 ,4 5  y
1 7 .45  (verano se retrasa 
m edia  hora)
De Los N ava lm ora les: 7 ,0 0
1 4 ,00  y 1 7 ,30  (verano se 
retrasa m edia h o ra ). D o ­
m ingos y fe s tivo s  a las 7 ,18  
(verano se retrasa media 
hora ).
De San M a rtín  de M. 7 ,1 5  
D om ingos y fe s tiv o s  a las
7 ,15 y 18, 1 5.

S A L ID A  DE M A D R ID

A Los N ava lu c illo s -L o s  Na­
va lm ora les:. laborables a las 
8 ,3 0 ; 16 y 19 ,30 . D o m in ­
gos y fe s tivo s  a las 8 ,3 0  y 
2 2 ,0 0 .

A C iudad Real: 1 4 ,1 5 . D o ­
m ingos y fe s tivo s  a las 22.

Regreso a Madrid

De los N ava luc illos : 6 ,30 ; 
y  1 3 ,30  y 1 7 ,3 0 . D om ingos 
y fe s tivo s  6 ,3 0  y 17 ,45 .
De c iud a d  Real; 5 ,45 .

M O N U M E N T O S  Y  M U S E O S  
DE T O L E D O

H O S P IT A L E S  DE T A L A V E -  
R A .— T e lé fo n o  2 2 0 4 5 1 . Pre­
c io : 150  ptas. (privado) H ora ­
r io : 10 a 1 3 ,30  -  1 5 ,3 0  a 18. 
IG L E S IA  DE S A N  J U A N  DE 
LOS R E Y E S .-  T . 2 23 8 0 2 . 
P rec io : 40  ptas. (privado) H o ­
ra rio : 10 a 13 ,45  — 1 5 ,30  a 
18 (en verano 19 ,00 ) 
S IN A G O G A  DE S A N T A  M A ­
R IA  DE L A  B L A N C A . -  Pre­
c io : 25 ptas. (privado) H ora ­
r io : 10 a 14 — 1 5 ,3 0  a 18 (en 
vé rano : 19)
S IN A G O G A  D E L  T R A N S IT O  
Y M U S E O  S E F A R D I . -  T e le f. 
2 2 3 6 6 5 . Precio*: 75 ptas. (es­
ta ta l) H o ra r io : 10 a 14 —
1 6 ,00  a 19. C errado d om ingos  
ta rd e  y lunes.
C A S A  Y M U S E O  D E L  G R E ­
C O .-  T e lé fo n o  2 2 4 0 4 6 . Pre­
c io : 75 ptas. (estatal) H o ra rio : 
1 0 a  14 — 1 6 ,0 0  a 19. C errado 
dom in g os  ta rdes y lunes. 
IG L E S IA  DE S A N T O  TO M E .- 
(C uadro  del E n tie rro  del C on­
de de O rgaz). T . 2 1 0 2 0 9 . Pre­
c io : 55  ptas. (privado). H ora ­
r io : 10 a 1 3 ,3 0  -  1 5 ,3 0  a 18 
(en verano a 1  9 ). 
C A T E D R A L . -  T . 2 2 2 2 4 1 . 
P rec io : 150 ptas. (privado) 
H o ra rio : 1 0 a 1 2 — 1 5 ,3 0  a 18 
(en ve rano  a 1 9 ).
M U S E O  DE S A N T A  C R U Z . -  
T e lé fo n o  2 2 1 0 3 6 . P rec io : 150 
ptas. ( in c lu id o  el M useo de los 
C o n c ilio s ). C errado d om in g os  
ta rd e  y lunes, (estatal). H ora ­
r io : 1 0 a  18.
A L C A Z A R . -  T . 2 2 3 0 3 8 . Pre­
c io  7 5  ptas. (e jérc ito ). H ora ­
r io : 9 ,3 0  a 1 8 ,30  (del 1 /9  al 
3 1 /1 0 ) .
9 ,3 0  a 18 (del 1 /11  al 2 8 /2 ) 
M U S E O  DE V IC T O R IO  M A ­
C H O .— P recio : 75  ptas. (priva­
do) H o ra r io : 10 a 14 — 1 5 ,30  
a 18. C errado m artes ta rde  y 
m ié rco les .
T A L L E R  D E L  M O R O  Y P A ­
L A C IO  DE F U E N S A L ID A .-  
T e lé fo n o  2 2 4 5 0 0 . P rec io : 75 
ptas. H o ra rio : 10 a 14 — 16,00  
a 19. C errado d om in g o s  ta rdes 
y lunes (estatal)
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de Bracamonte PROVISTA

iïenzo'de.

p íc a la  de Henares %f  S  PROVINCIA 
(viNCIA ! n p \  '

ESCALA

GUADALAJA1

Aranjuëz

PROVINCIA

CASTAÑAR
CACERES

TOLEDO
PROVINCIA

CIUDAD REAL

M U S E O  DE LO S C O N C IL IO S  
Y DE L A  C U L T U R A  V IS IG O ­
T IC A .— P rec io : 150  ptas. 
c o n ju n to  con  el M useo de San­
ta C ruz, (estatal).
H o ra r io : 10 a 14 — 16 a 19. 
C errado  d om in g o s  ta rd e  y lu ­
nes.
M U S E O  DE A R T E  C O N T E M ­
P O R A N E O .-  T . 2 2 7 8 7 1 . Pre­
c io : 75 ptas. (esta ta l) H o ra rio : 
10 a 14 -  16 a 19. C errado 
d o m in g o s  ta rd e  y lunes.

R E A L  M O N A S T E R IO  DE 
S A N T O  D O M IN G O  DE 
S I LO ’S . — (E l A n t ig u o ) .  P rec io : 
100 . p tas. H o ra r io  1 1 a  13,30 
—16 a 1 8 ,3 0 . C errado  d o m in ­
gos m añana, (privado).

La num eración de los m onu- 
m eración de los m onum entos  
se corresponde con la del m a­
pa tu rís tico .
1. Hospital de Tavera.
2. Puerta Nueva de Bisagra.
3. Puerta Vieja de Bisagra.
4. Puerta del Cambrón.
5. Iglesia de San Juan de los Reyes.
6. Sinagoga de Sta. María la Blanca.
7. Sinagoga del Tránsito y Museo Sefardí.
8. Casa y Museo de El Greco.
9. Iglesia de Santo Tomé.

10. La Catedral.
11. Museo de Santa Cruz.
12. El Alcázar.
1 3. Mezquita del Cristo de la Luz.
14. Puerta del Sol.
1 5. Puente de Alcántara.
16. Museo Victorio Macho.
17  P u e n t e  de S a n  M a r t i n

1 8. E rm ita  del C risto  de la Vega.
1 9. Iglesia de S an tiago  del A rrabal.
2 0 . Posada de la Herm andad.
2 1 . T a lle r del M o ro  y Palacio de Fuensalida.
2 2 . O fic ina  de In fo rm ac ión  de Turism o.
2 3 . Plaza de toros.
2 4 . Correos y  Te légrafos.
25 . Te lé fonos.
26 . Banco de España.
27 . O fic ina  de V ia jes de la RENFE.
2 8 . A yun tam ien to .
2 9 . Estación de Ferrocarril.
3 0 . Estación de A utobuses.
3 1 . Plaza de Zocodover. Centro  de la ciudad.
3 2 . M useo de los C oncilios  y de la Cultura  

V is ig ó tica  (ig lesia  de San Román).
3 3 . C astillo  de San Servando.
3 4 . M useo  de A rte  Contem poráneo.
3 5 . Parador.
3 6 . Cam ping.
3 7 . Cam ping.
3 8  Casa de S ocorro

1 Arenas d

ogrosan

/ P e r re ra  delJJuque-

íi-^FTOVINCIa X ^ L

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #2, 11/9/1983.



CASîlU °
q A I I A N O

U no de los castillos to le ­
danos tam bién de singular in ­
terés es el llamado "G a liana", 
nombre de la hija del rey árabe 
Galafre según unos, pero en 
op in ión  de otros, era hija del 
em ir Juzuf-el-Fehri o Fahri. 
Esta fortaleza es hoy prop ie­
dad de la fam ilia  Fernández- 
Araoz que procedió a su res­
tauración.

Este castillo se hizo muy 
famoso por la leyenda que sur­
gió ten iendo a este baluarte 
com o lugar. Esta leyenda narra 
cóm o con ocasión de hallarse 
en To ledo el príncipe Carlo- 
magno, invitado de Galafre o 
de Juzuf-e l-Fehri, se enamoró 
apasionadamente de Galiana, 
cuya belleza física podía com ­
pe tir con ventaja con la una 
hu rí. Correspondido en su 
amor el príncipe galo decid ie­
ron unirse en m atrim on io , pe­
ro existía el obstáculo de ha­
llarse aquella princesa com pro­
m etida antes con el príncipe 
árabe Bradamante. No hubo 
otra solución para d iluc idar 
tan enojoso asunto que un 
duelo a muerte entre am igos, 
aspirantes a la mano de 
Galina. V ic to rioso  Carlomag- 
no que en el com bate mató ; 
a Bradamante, regresó a Fran­
cia llevándose a la hermosa 
princesa a lomos de su caballo. 
Años después, era el siglo

V I I I ,  Carlo-Magno rig ió el im ­
perio de su nombre.

El castillo  que no ocupa es 
un gallardo ejem plar de a rqu i­
tectura árabe. Concretamente 
del estilo  almohade. Es un cas­
t i l lo  que responde a caracte­
rísticas em inentemente espa­
ñolas y que tienen su origen, 
precisamente, en los invasores 
almohades. Cuando estos ára­
bes, llamados los puritanos del 
islamismo, se desplegaron por 
nuestra Península, las fo rta le ­
zas españolas que fueron encon­
trando a su paso en seguida las 
adaptaban a su gusto y estilo. 
Los castillos españoles eran 
consecuencia de los castras ro ­
manos. Con la invasión visigó­
tica, siglos antes, estos pueblos 
germánicos añadirían al casti­
llo  español la barbacana. Es 
decir, los muros con saeteras o 
troneras. Fueron los españoles 
quienes posteriorm ente em­
plearían en los castillos el de­
nom inado matacanes sobre los 
muros, cuya fina lidad  era la de 
vigía desde este punto  al que 
tam bién se le dotaba de trone­
ras.

En España el número de 
castillos que se construyeron 
con m otivo  del casi un m ile­
nio de guerra de reconquista 
superaron la c ifra  de quince 
m il; pero, term inada aquella 
guerra durante el reinado de

los reyes cató licos, éstos m o­
narcas decretaron la sistem áti­
ca dem olic ión  de estas fo rta le ­
zas por no tener ya una fin a ­
lidad m ilita r, y sobre todo 
tam bién, para evitar asomos 
feudalistas. Los pocos que 
quedaron fueron transfo rm án­
dose en palacios ya desde el 
m ismo siglo X V . Un ejemplo 
de ello es el igualmente cas­
t i l lo  to ledano de Guadamur.

En el castillo  Galina hubo 
en su tiem po un reloj de agua 
llamado "C leps id ra ", voz ára­
be de igual s ignificado y que 
había sido constru ido , con tan 
orig inal sistema, pero que era 
de una matemática precisión. 
Funcionaba en relación a las 
d istintas fases de la luna. Con­
sistía en una serie de estanques 
conteniendo agua y relaciona­
dos entre sí. Si alguien extra je ­
se un cubo de agua de uno de 
estos estanques, au tom ática­
mente, quedaba repuesta. En 
tiem pos del rey A lfonso  V I I I ,  
un ju d ío -to le d a n o , p id ió  per­
miso al rey para estudiar la 
mecánica de este a rtilug io . 
Concedida la licencia por el 
monarca el ju d ío  fue desmon­
tando el reloj para m ejor estu­
d ia rlo , pero, después, fue inca­
paz de reponerlo perdiéndose 
así tan ex traord inario  reloj.

Felipe Rodríguez Bolino
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V ien e  del n ú m e ro  a n te r io r

Fue de lo ya descrito, no 
han quedado Íntegros en este 
grandioso monumento más 
que algunas piezas del piso 
bajo embovedadas, varias esca­
leras y caracoles escusados, y 
entre estos uno, contruido con 
tan singular arte, que en un 
círculo de cinco pies de diáme­
tro  contiene dos escaleras espi­
rales, distintas entre sí y con 
tal arte fabricadas, que bajan­
do dos a un tiempo por ellas, 
auque se oyen, el uno no ve al 
otro, vacada uno sale por parte 
distinta. Por mas que hemos 
preguntado no hemos podido 
averiguar que existía, en algu­
na otra parte, una escalera de 
caracol semejante, y solamente 
sabemos que hay uno igual en 
la catedral de Estrasburgo, a 
la que dan mucha importancia 
cuantos visitan aquel templo, 
sin acordarse quizá de que en 
España existe otro idéntico, y 
quien sabe si más antiguo que 
aquel.

Ha sido desgraciado el 
Alcázar de Toledo, y siguió la 
misma suerte que la dinastía 
austríaca que le elevó. En la 
desastrosa guerra de sucesión y 
año de 1710, dejando a Ma­
drid el ejército del archiduque 
Carlos que se componía de ale­
manes, ingleses y holandese, 
pasó, a Toledo el 7 de Octubre 
y el general Staremberg, que 
le mandaba, quiso hacerse 
fuerte cortado todos los pasos 
de las tropas que estaban en 
Talavera, salieron para Zarago­
za el 28 de Noviembre pegan­
do fuego al Alcázar para que 
junto todo género que allí se

habín depositado y que no pu­
dieron llevar.

Permaneció así este Alcá­
zar por espacio de setenta años 
hasta que el arzobispo y carde­
nal Lorenzana consiguió del 
Monarca Carlos I I I  que le fue­
se cedido ese edificio para la 
real casa de Caridad contando 
con reedificarle a su costa. Así 
lo hizo, y valiéndose del arqui­
tecto D; Ventura Rodríguez, 
siguiendo en un todo el órden 
antiguo de la fábrica, en me­
nos de tres años quedó com­
pletamente restaurado este 
monumento de, sin más varia­
ción que el haber suplido la 
falta de la galería superior con 
ventanas y un cerramiento con 
medias columnas y arcos. El 
1775 se terminó esta obra, 
en memoria de la cual se puso 
una lápida de alabastro a la en­
trada de la capilla que aún sub­
siste con esta incripción.

CAROLO II I .  PIO. FEL. A U ­
GUSTO PP. A N . M D C C LX X V

En el recinto de este vasto 
edificio se establecieron por 
cuenta de la dignidad, grandas 
fábricas de toda clase de teji­
dos de seda, renovando con es­
to la antigua fama y crédito 
de esta ciudad en esa clase de 
artefacto y de las cuales salie­
ron géneros que en un todo 
competían con lomejor del 
extranjero. Pero todo finalizó 
con la invasión francesa, y el 
31 de Enero de 1810, el tiem ­
po de slair de esta ciudad la 
división francesa que la guar­
necía advirtieron sus habitan­
tes que salían algunas llamara­

das del Alcázar, y a poco prin­
cipio este a arden con tal fuer­
za por sus cuatro lienzos, que 
sin poderlo contener duró el 
fuego tres días, se quemaron 
dentro algunos franceses y el 
estrago hubiera sido mayor si 
con presteza no se hubiera 
sacado ma de mil (seiscientas 
arrobas de pólvora que se con­
tenían en los sótanos.

Desde entonces hasta el 
día presente, nadie ha pensado 
en otra nueva reedificación y 
sii con el establecimiento del 
colegio militar en esta ciudad, 
se abrigó alguna esperanza de 
que se compondría y habilita­
ría para ese objeto en el año 
pasado, tan lisongera y  bene­
ficiosa idea ha quedado de to ­
do punto desbanecida, y el 
tiempo irá poco a peo desman­
telando mas y mas estos gran­
diosos restos, quedando sola­
mente como padrón de nues­
tras glorias, aquellos cuya soli­
dez de contrucción será tan 
duradera como las mismas 
montañas y canteras de donde 
salieron los materiales para 
formarlos, a no empeñarse los 
hombres en que desaparezcan 
por entero.

NICOLAS MAGAN
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A R T IC U L O  PRIM ERO

Hay en el éstremo orienta l 
de la ciudad de To ledo un ba­
rr io , si ta l puede llamarse un 
agregado de casas miserables y 
ruinosas, que, por lo que se ve 
de su fábrica, denotan haber 
sido magníficas y espaciosas, 
ya po r los grandes cim ientos 
que las rodean, ya por las bó­
vedas o subterráneos que las 
sostienen. Todas esas hoy mez­
quinas moradas están dispersas 
y situadas alrededor de una es­
pecie de plazuela, cuajada en 
o tro  tiem po de ed ific ios, y 
hoy so litario  emblema de la 
desolación y la ruina. Por todo 
aquel recin to  hubo época en 
algún tiem po de vida y anim a­
c ión; el lu jo  y magnificencia 
o rienta l tuvo aqui una de sus 
principales slllgs, y el com ercio 
y las riquezas de toda especie 
uno de sus primeros bazares. 
Pero el trastorno de los siglos 
han hecho desaparecer el cua­
dro hasta en sus pequeños de­
talles, y sustitu ir o tro  misera­
ble y tris te , es verdad, y que si 
nada dice para muchos, es una 
lección viva para otros que 
comparan lo pasado con el es­
tado presente.

Más este vasto sepulcro no 
carece de ep ita fio , y la des­
trucc ión  de esta barriada no ha 
quedado sin padrón que la 
atestigüe, y que nos diga al 
p rop io  tiem po quienes fueron 
sus desgraciados moradores; 
hombres maldecidos que hace 
dos m il años, en v irtu d  dé los 
eternos decretos, vagan erran­
tes por la redondez de la t ie ­
rra, desde que las águilas de

Roma acabaron con su nación, 
y destruyeron su tem plo . Pero 
si este ya no existe, pues el 
que figuraba ya v ino al. suelo 
o tros aún han quedado, en los 
que en otras edades se deposi­
tó  la ley, y se encaminaron 
preces al Dios de Isarael y de 
Judá.

Entre la soledad y ruinas 
de que hablo en este a rtícu lo  
aún se elevan dos ed ific ios en­
teros, sinagogas en o tro  tie m ­
po, donde el pueblo hebreo, 
que habitaba la gran judería  
de To ledo, acudía con re lijioso 
fervor a escuchar la voz de 
sus doctores y sacerdotes. 
Estas moles de lad rillo , aunque 
de diversas épocas, pero ambas 
vistos,arfiente eriquecidas, en 
mudos carácteres nos presen­
tan la historia de una época y 
de un pueblo, que si es verdad 
que pasó, no por eso deja de 
inspirar recuerdos memorables 
y grandiosos a la vez.

No es m i án im o h is to riador 
p ro fundo y detenido caminar 
paso a paso por la permanen­
cia de los jud íos  en To ledo, y 
exp licar con de ten im ien to  los 
graves sucesos de que unas 
veces fueron causa, y otras 
desgraciado y lamentable ob je­
to . Tan solo daré una breve 
noticia y rápida ojeada, indis­
pensable a ciertos puntos his­
tóricos, para ven ir luego como 
artista a describir esos restos 
hebráicos, que aun se admiran 
en To ledo, y cuyo origen y 
vicisitudes es curioso y al p ro ­
pio tiem po de interés el recor­
dar.

No creemos com o bien 
asentada la op in ión de los que

fija n  la prim era venida de los 
jud íos  a España por los t ie m ­
pos de Nabucodonosor, y si 
es más probable y las re lacio­
nes coetáneas lo com prueban 

en la época desgraciada para 
la nación hebrea, y por los 
tiem pos dej emperador A d ria ­
no, en los que la espada, el 
hambre y la cautividad acaba­
ron en un todo  con la gloria 
de Israel, quedando arrojados 
los infelices judíos de su te r r i­
to r io  y de ese modo sin tem ­
p lo , sin patria y  sin asilo, tu ­
vieron los pocos que restaron 
que diseminarse por el globo, 
fo rm ando establecim ientos en 
países lejanos, donde pudiesen 
gozar algún descanso y seguri­
dad, siendo por consiguiente 
falsas cuantas fábulas se cuen­
tan de los jud íos  de To ledo, 
anteriores a aquella época y 
cuyo origen ha provenido de 
falsos y ya desmentidos cro n i­
cones (1 ).

Nadie admirará que v in ien­
do muchas fam ilias hebráicas a 
nuestra España no escojiesen 
las nás por su residencia a la 
ciudad de To ledo, ya nota­
ble en tiem po de los romanos 
por su seguridad y com ercio, 
y para tes tim on io  de esto y de 
lo mucho que en poco tiem po 
se m u ltip lica ron , ya como es­
clavos, ya com o comerciantes 
puede servir la lectura del con­
c ilio  lllb e rita n o  celebrado a 
princ ip ios del siglo IV , en el 
que sus padres, palpando ya 
los desordenes de esta nación 
Inquieta y orgullosa, ordena­
ron en varios de sus cánones 
severas providencias relativas 
al tra to  y com unicación

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #2, 11/9/1983.



de cristianos con jud íos , p r i­
mer docum ento y más antiguo 
que tenemos de la existencia 
de esa raza en España.

Las irrupciones de los hár- 
baros, que en poco tiem p .aca­
baron con el im perio de Occi­
dente, con tribuye ron más a 
aumentar el número de Judíos 
en España, y principam ente 
en To ledo , que no tardó, m u­
chos alos después de la irru p ­
ción, en ser corte y silla Real 
de la Monarquía goda, y cen­
tro  por consiguiente del oo- 
mercio y especulaciones de los 
hebreos, quienes en medio de 
la ignorancia y apatía general 
conservaban ciertos conoci­
mientos en artes y o fic ios, que 
los demás ignoraban. Pero su 
genio audaz y emprendedor 
iba cada vez en aumento, 
y así en los primeros concilios 
toledanos ya se encuentra 
providencias contra ellos, que 
pueden verse en sus actas, ya 
prohibiéndoles tener mujeres 
cristianas, ya haciéndoles v iv ir 
en barrios separados, que 
desde entonces se llamaron 
Juderías; pero nada bastó, y 
con especialidad los judíos 
de To ledo tom aron parte en 
varias turbulencias y escánda­
los, tan to  que C h in tilla  por el 
638 tra tó  de arro jar a todos de 
España; pero no tuvo  efecto, y 
siguieron m onopolizando el 
com ercio de los puertos. Re- 
cesbinto d io  tam bién contra 
ellos varias leyes; pero mas qué 
consejo del emperador Hera- 
c lio  espidió un ed icto  para la- 
expulsión de todos aquellos 
que no abrazasen el cato lic is­
mo, • castigando con el mayor 
rigor a los que quedasen sin 
hacerlo, lo que d io  m otivo a

una representación curiosa, 
que al monarca hicieron los 
hebreos establecidos en To le ­
do a quienes, más que a otros, 
interesaba no abandonar esta 
ciudad flo rec iente  adhiriéndo­
se en un todo a la Religión 
Cristiana y a todas su prácticas 
y espidiendon anatemas contra 
los que no quisiesen bautizar­
se.

Este docum ento curioso 
está en el Fuego Juzgo, y por 
las consecuencias, hace ver que 
semejante adherencia no fue 
más que una conversión sim u­
lada pues en tiem po de Wamba 
tom aron parte en la famosa re­
belión de Paulo, lo que m otivó 
la repetic ión del decreto de ex- 
pulsjón en el concilio  X V II I  de 
To ledo, que no tuvo efecto 
por el advenim iento de W itiza, 
que los protegió sobremanera 
y d ió lugar a que resentido 
de las pasadas providencias, 
desplegasen su venganza con­
tra  los cristianos, con tribuyen­
do, por su protección y recur­
sos a los sarracenos,- a la des­
graciada perdición de España. 
Lo cierto  es que según autores 
fidedignos, la entrega de To le­
do a las tropas de Taric se des- 
bió a una tra ic ión de los judiós 
que por aquella época habita­
ban en esa ciudad floreciente , 
quienes descolgaban por su 
amor al trabajo y a la indus­
tria , y con especialidad al es­
tu d io  de las ciencias, mucho 
más desde el 948 en que se 
trasladaron a Cordoba las fa ­
mosas academias de los rabi­
nos de Persia, y que muchos 
de aquellos fija ro n  su asiento 
en Toledo, y enseñaron a nu­
merosos discípulos, tan to  que 
por el 1300 de nuestra era el

fam oso Rab Aser fue elejido 
en esta ciudad por principal 
maestro de toda España, en 
la que constantemente, y 
desde entonces residieron 
siempre sus sucesores, y con 
mucha más nom bradía desde 
el 1249, en que habiendo con­
qu istado S. Femado casi toda 
la Andalucía, se trasladaron 
de fin itivam ente  a To ledo las 
academias de Córdoba, deque  
poco ha hicimos mención y 
que produ je ron rabinos em i­
nentes en toda clase de cien­
cias.

El no encontrarse en el in ­
te r io r de su recin to la mas pe­
queña inscripción hebrea, de­
muestra que su construcción 
fue antes del siglo X , pues has­
ta pasado aquel no comenza­
ron los jud íos  a ta lla r en sus 
ed ific ios versículos de los 
salmos, tem iendo con eso p ro­
fanar la lengua hebrea y el 
respeto de la Biblia.

Consta ésta Sinagoga de 
cinco naves, con su techum bre 
de cedro perfectamente en­
samblada, 32 pilares de lad rillo  
y figura octógona con cap ite­
les delicados de yeso cocido, 
sostienen 28 arcos de herradu­
ra, sobre los cuales cargen 
los muros que div iden las na­
ves, llenos todos de fajas y 
calados perfectamente acaba­
dos; y ten iendo en su parte 
superior pequeñas ventanillas 
por donde entraba la luz a to ­
das las naves. Los demás ador­
nos dorados y del gusto pla­
teresco que se ven en d ife ren ­
tes partes, son m uy posteriores 
y demuestran las vicisitudes 
que ha ten ido  este ed ific io , 
pues sirvió de sinagoga hasta 
el año de 1405 en que fueron
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de ella arrojados los jud íos , 
y en que se consegró para igle­
sia con la advocación de Santa 
María la Blanca. El tardena l 
S ilíceo fu n d ó  a llí  un convento 
de monjas y a poco de estin- 
guido vo lv ió  a ser erm ita, hasta 
el 1791 en que se profanó 
y destinó para cuarte l: poste­
rio rm en te ha servido de 
almacén de enseres de la Real 
Hacienda, y en la actualidad.

descuidada la conservación de 
esta preciosa antigüedad, está 
a pique de destruirse, y redu­
cirse a escombros un m onu­
m ento singular en su clase, en 
el que estudian a la vez el a n ti­
cuario y el artista.

Pero no es esto solo lo que 
recuerda en To ledo la perma­
nencia de los jud ios: en o tro  
a rtícu lo  seguiremos aunque 
brevemente, su historia y se

verá que su preponderancia e 
in fluencia  en esta ciudad si 
bien fue  de m ucho b u lto  d u ­
rante el yugo sarracénico, no 
lo fue menos en la época de la 
restauración, y bajo el régimen 
de los monarcas castellanos, 
que con tribuye ron  por su par­
te al engrandecim iento de esa 
mal llamada n jc ió n .

N IC O LA S M AG AN
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TOMAR UNA 
COPA

COMER BIEN

RESTAURANTESC A FE TE R IA S
C A F E T E R IA  D E L F IN . -  T a ­
ller del M oro , 1. T .2 1 0 9 3 7 . 
T O L E D O .— Zocodober.— 15. 
T . 2 2 1 0 4 5 .
M A N IL A . -  Plaza Conde, 2 . T. 
2 2 2 0 8 8 .'
M A R IA  C R IS T IN A .-  M ar­
qués de M endigorría , 1. Teléf. 
212601  Rnb.
R N B . C A N A R IA S .— Canarias,
5. T . 2 1 2 1 4 8 .
Tornerías, 5 . T . 2 2 1 0 4 6 . 
Z A ID A .— Centro Comercial El 
M iradero, 106.
SAN A N T O N IO . -  S illería , 14 
T. 2 1 2 8 4 7 .
TR E S  T O R R E S .— Com ercio, 
77. T . 2 2 1 1 4 3 .
W A M B A .-  Com ercio, 2 . T. 
N O H A I-N O H A .— Galerías 
Comerciales El M iradero plan- 
ta 2 ° .  Teléfono 2 12 9 1 7 .

BARES
J A D E .— Avenida del Pilar, 43. 
T . 7 6 2 0 1 6 . Torrijos.

A V IL A .— Avenida Barber, s/n. 
T . 2 1 0 8 7 4 .
B A R R O S O .-  B. Castilla, 2 4 . 
T . 2 2 9 6 1 6 .
B E L L O S O .— Brive, 8 . T . 
2 2 2 0 3 1 .
C ASA B L A N C A .— Azaranes, 
4 3 . T . 2 2 2 0 7 9 .
C E P E D A .-  Plaza Rosa, 50. T.. 
2 2 0 0 8 0 .
Cuba, 4 . T . 2 2 0 0 7 9 .
EL C A Z A D O R .-  Cataluña, 
s/n. T . 2 2 2 0 6 6 .
IG N A C IO . -  Coronel Baeza, 
2 5 . T . 2 2 0 2 5 .
LA  M U R A L L A . -  D iputación,
1. T . 2 2 0 0 3 3 .
LAS T O R R E S .— Am arguillo ,
4 . T . 2 3 0 1 7 5 .
LOS M A R IS C O S .-  Avenida 
Santa V illa lva , 2 . T . 2 2 2 3 7 2 . 
L U D E Ñ A .— Plaza Magdalena, 
10. T . 2 2 3 3 8 4 .
M E S O N  LA  R Ü E D A .-G a lic ia  
3. T . 2 2 0 8 9 1 .
P O L I D E P O R T IV O .— A ndalu ­
c ía , 9 . T . 2 2 0 0 1 0 .
EL P A T IO . -  Planta, 2 . Te léf. 
2 2 0 0 0 6 .
LA P A R R IL L A .-  Barrio Rey,
6 . T . 2 2 1 2 7 6 .
P L U Z A .— Barrio R ey, 4 . T e lf. 
2 2 2 0 2 6 .
B A N A N A S .-  C. de la Estrella,
2 . T . Torrijos.

A D O L F O .— Granada, 6. T. 
2 2 7 3 4 .
A U R E L IO .— Plaza del A yu n ­
tam ien to , 8 . T . 2 2 7 7 1 6 .
LA  T A R A S C A .— Hom bre de 
Polo, s/n. T . 2 2 4 3 4 2 .
C A S A  P E D R O .— Bajada de 
San M a rtín , 2 . T . 2 2 0 3 2 6 . 
C U B A .-  Plaza de Cuba, 4. T . 
2 2 0 0 7 9 .
C H IR O N .— Paseo Recaredo,
1. T . 2 2 0 1 5 0 .
E L  E M P E R A D O R .-  Crta. del 
V alle , 1. T . 2 2 0 0 9 4 .
E L  M IR A D O R .— Núñez de 
Arce, 1. T . 2 2 0 7 0 0 .
E L  P A T IO . -  Plata, 2 . Te lé fo ­
no, 2 2 0 0 0 6 .
E L  P E T IT .— Carretera de Pie­
dra Buena, 3 5 .T . 2 1 1 5 4 9 .
E L  C A R D E N A L .— Paseo Re­
cadero, 2 4 . T . 2 2 0 8 6 2 .
LA  C U B A N A .— Paseo Rosa,
2 . T . 2 2 0 0 8 8 .
LA  T A U R IN A .— Cordonerías,
3 . T . 2 2 0 0 6 0 .
LOS G A V IL A N E S .-  Ctra. 
M adrid , s/n. T . 2 2 4 6 2 2 .
EL M E R N D O N .— A vila , 5 . T. 
2 2 0 1 9 7 .
M O N T E  R E Y . -  Ctra. Piedra 
Buena, 4 2 . T . 2 2 6 9 5 0 .
LA  P A R R IL L A .-  H orno de 
Bizcochos, 8 . T . 2 1 2 2 4 5 . 
P IN E D O .-  Crta. Madrid s /n .T . 
2 2 0 3 2 7 .
S AN A N T O N IO .— Avenida 
A m érica, 6 . T . 2 2 1 4 8 6 .
S IG L O  X IX .— Cardenal Tave- 
ra, 1 0 . T . 1 15 1 8 3 .
S IN  A l .— R. Católicos, 7. T e lf. 
2 2 5 6 2 3 .
T R O C A D E R O .— Avenida Re­
conquista Bloque, 1. Teléfono  
2 2 0 0 0 2 .

V E N T A  DE A IR E S .-  Paseo 
Circo Rom ano, 19. Teléfono  
2 2 0 5 4 5 .

!; Z O C O .B lo q u e  Rey, 7 . T e lf. 
: 2 2 2 0 5 1 .
; C .D . T O L E D O .— Marues de 
: Mendigorris, 4 . Teléfono  
: 2 25 4 1 2 -1 8 .
: C A S IN O  T O L E D O .-  Plaza de 
! la Magdalena, 1. T . 2 23 5 0 1 .
J M ESO N  EL K I K I . -  Cuenta 
; del Aguila, 13.
! A V IL A .— Avda. Barber, 30  T . 
I 2 1 0 8 7 4 .
I C A R L O S .— Ecuador, 4 . Te lf. 
•: 2 1 2 1 5 1 .

ALOJAMIEN­
TOS
HOTELES

P A R A D O R  N A C IO N A L  DE 
T U R IS M O .— Cerro del Em pe­
rador, T . 2 2 1 8 5 0 .
A L F O N S O  V I .— General Mos- 
cardó, 2. T . 2 2 2 6 0 0 .
C A R L O S  V .— J. Labrador, 1. 
T. 2 2 2 1 0 0 .
L IN O .— Santa Justa, 9 . Te léf. 
2 2 3 3 5 4 .
M A R A V IL L A .— Barrio Rey, 7 
T . 2 2 3 3 0 0 .
M IV A L T A J O .— San Eugenio,
1. T . 2 2 3 6 5 0 .
LA  A L M O Z A R A .-  C. Piedra 
Buena, s/n. T . 2 2 3 8 6 6 .
E L  C A R D E N A L .— Paseo Re­
cadero, 2 4 . T . 2 2 4 9 0 0 .
LOS G A V IL A N E S .-  Cr. M a­
d rid , s/n. T . 2 2 4 6 2 2 .

HOSTALES  
LOS C IG A R R A L E S .-  C. C ir­
cunvalación, 13. T . 2 2 1 6 7 2 . 
L A B R A D O R .— Juan Labra­
dor, 16. T . 2 2 2 6 2 0 .
LAS A R E N A S .— Arenas, 7 . T . 
2 2 1 6 6 8 .
LOS G A V IL A N E S .-  Ctra. 
M adrid K m . 65 . T . 2 2 4 6 2 2 .
LOS G U E R R E R O S .-  Avda. 
Reconquista, 8. T . 2 11 8 0 7 -  
2 2 3 6 1 7 .

P E N S IO N E S  
CASA M IL A G R O S .- Perala,
2 9 . T . 2 2 1 8 3 1 .
LA B E L V IS E R IA .— Costa 
Can, 7. T . 2 2 0 6 6 7 .
LA  E S P E R A N Z A .— Covarru- 
bias, 2. T . 2 2 7 8 5 9 .
T A V E R A .— C. Tavera, 10. T. 
2 2 5 1 8 3 .
T O N I .— General M a rtí, 6 . T . 
220 8 3 0 ,

FONDAS
C A S A  N A T I . -  T . Reina, 16. 
T. 2 2 3 6 1 7 .
EL S E G O V IA N O .— Recole­
tos, 4 . T . 2 1 1 1 2 4 .

RESTA URA NTES

J. R A M O S .— Parque Residen­
cial San Francisco Crta. Ma- 
drid -Toledo K m . 6 2 ,6 0 0  Telf. 
3 5 7 8 2 7 . Olías del Rey. 
C A N D ID O  H E R M A N O S .-  
Carretera M adrid-Toledo Km . 
6 2 ,6 0 0 . T . 3 5 7 9 8 5 . Olías del 
Rey.
E L  A N G E L .— Carretera Naval- 
pino. T . 2 2 0 0 9 0 .
C ASA  M A R C O S .— Paseo de 
la Rosa 110 . T . 2 2 0 0 9 8 .
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ÿ.Plaza del Apuntamiento,8 sinagoga,6
t f '  2 2 2 0 9 /  Junto antiguo cine Moderno

RESTAI RANTK-BAR 

i^ v S íM ]

P S r t t Á i

ÿ g g f g ÿ ÿ /  M ESON FLAM EN CO  E L  K I R I  \¡ E s p e c ia lid a d  e n  a p e r it iv o s  : 
de  c o c in a

l i E s ^

'•¿1/ (Junto al cine Imperio) ¡ 
Toledo A \

C /A v. Barber, 30 
Telf. 21 08 74 
Toledo

¿ h ,  R E S T B Q I I ñ B T g

A  S i g t e  x x x
^  |  LA MEJOR COCINA 

V ft llfc\ ACTUAL EN
VV1 ll\V \ AMBIENTE
VM \ \ v U r  D E 1 .“

DE
§ | ¿ 2 ^ § § 1 $ )  SIGLO

c a r d e n a lT a v e r a
—  1 0 ,  T f . 2 2 5 1 8 3

IZ c s ta u ia n te  -  C a Q e te tia

T o a m o s

PARQUE RESIDENCIAL «SAN FRANCISCO» P IS C IN A  P R IV A D A  
CARRETERA MA0RID-T0LE00 Km. B2.600 O L IA S  D EL REY 

TELEFONO 387827 (TOLEDO)

C A F E T E R I A - B A R  
S A L A  D E  B I N G O

C. D . T O L E D O

Marqués de Mendigorría, 4
Abierto de 7 a 3 
Tels. 22 5412-18

TOLEDO 2 a

#  f  C A F E T E R IA

WAMBOAfcUfSAS

A b i e r to  t i a s t a  l a s Z d e  la  
m a d r u g a d a  £ a r a n a s | -

C A F E T E R I A

E l  m i  m  w g

D onde se tom a una copa a gusto  
, Salón Climatizado W  

T e lé fo n o  2109  z r  Sandwiches -  Ham burguesas ^  T O L E D O
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IR DE COMPRAS SERVICIOS

A N TIG Ü E D A D ES
G U I T I E R R E Z  P E R E Z .-  M . 
M oreno , 4. T . 2 23 0 9 2 . 
P E D R A Z A  M A R T I . -  Plaza 
A y u n ta m ie n to , 12. T e lé fo n o  
2 2 2 7 1 7 .
P E D R A Z A  P A L A C IO S .-  C iu ­
dad , 15. T . 2 1 2 5 2 5 .

A L U M IN IO
G A R C IA  T O R R IJ A . -  Calle 
del P ue rto , 40 . T . 2 12 4 3 8 . 
A L U C O N S A N .— Carretera de 
M adrid  T o le d o , K m , 6 3 . Te lé f. 
3 5 7 8 0 9 .

BOUTIQ UES
G E R C H A R I. -  P lata , 10. T. 
2 27 4 0 3 .
L IB E L U L A .-

CONFECCIONES
A V E N ID A .— A ven ida  B arber,
14. T . 2 2 0 4 2 1 .
A L M A C E N E S  L E O N .-  R epú ­
b lica  D om in ica n a , 4 . T e lé fo n o  
2 2 3 3 5 8 .
LOS N IÑ O S .-  B rive . 2.

CALZADOS  
A G U D O  R O D R IG U E Z .-  H. 
Palo, 10. T . 2 2 3 3 0 2 . 
B A R T O L O M E  S A N C H E Z .-  
A lbe rch e , 22 . T . 2 3 0 8 1 0 .

C R IS TA LE R IA S
L A  V E R D E .— Paseo de la R o ­
sa, 56. T . 2 20 3 6 5 . 
C R IS T A L E R IA S  T O L E D O .-  
B o liv ia , 3. T . 2 2 1 1 6 2 .

DECO RACION
S E R R A N O .-  T  end illas , 15. 
T . 3 7 6 0 9 8 .

DEPORTES
U N IO N  S P O R T .-  B o liv ia , 4.
T . 2 2 0 6 0 8 .
B A H A M O N T E S .-  Plaza Mag- 
delana, 1. T. 2 23 8 7 0 .
G R U P O  D E P O R T E .-  Nava­
rra, 5. T. 2 2 5 9 8 7 .______  |

ELECTRODOM ESTICOS
D IS T R IB U ID O R A  M A D R I­
L E Ñ A .— G. M irad e ro  L. 2 11 . 
T e lé fo n o  21271 5.
L A  V O Z  DE O R O . -  H. de 
Palo, 2 1 . T. 2 2 5 4 0 0 .
C A S A  A L V A R E Z .— C om erc io
15. T . 2 2 3 7 3 5 .
E L E C T R O - H O G A R .-  C rta . 
Sal, 3. T . 2 2 2 2 2 4 .
J U A N J O .— D uque  de H erm a,
5. T. 2 2 7 1 1 0 .

FO TO G R A FIA
E S T U D IO  R A F A E L .— A lb e r ­
che, 2. T . 2 3 0 2 5 0 .
F O TO  C IN E  M IG U E L  A N ­
G E L . -  M a rtín  G am ero, 12. T . 
2 1 1 8 0 3 .

JO YER IA S
M E R I D A .— E cuado r, 5. T e lf. 
2 2 3 9 5 0 .
L U D E Ñ A . -  Plaza de C uba, 12 
T e lé fo n o  2 2 3 3 7 8 .
C A S A N O V A .— C om e rc io , 46.
T . 2 2 3 5 9 2 .
F E M O D IX .— C entro  C om er- 

. c ia l El M ira d e ro , Loca l 101 . T . _  
2 1 0 1 2 5 .

M UEBLES
DE L A  R O S A .— Plaza S. Bar­
bara, 4 . T . 2 2 0 2 3 5 .
A R T E  H IS P A N IC O  DE M U E ­
B L E S .-  C tra . M a d rid  K m . 57. 
T . 3 5 7 7 5 7 .
M U E B L E S  A C A N T O .-  G. M i­
radero  L ., 119. T . 2 2 8 5 5 0 . 
B U A .— A ven ida  R econqu is ta ,
7. T . 2 2 1 3 6 5 .
P A L O M A R E J O S .-  General 
M a rtí, 12. T . 2 2 5 7 6 7 .
A R .— Plaza Lana, 4. T e lé fo n o  
2 2 2 9 8 3 .

OPTICAS
O P T IC A  T O L E D O .-  G. M ira ­
d ero , 209 . T . 2 1 2 1 1 8 . 
G IM E G IL . -  J. A n to n io , 16. 
(T o rr ijo s ) . T . 7 6 0 2 5 3 .
V IU D A  DE H U R T A D O .-  T. 
O lm o , 1 1. T. 2 2 1 4 6 8 .

A G ENCIAS DE VIAJES
T E L E T O U R .— B rasil, 5. T . 
2 2 2 1 9 2 .
T O U R H IS P A N .— S ille ría , 11. 
T . 2 2 8 7 5 4 .

BANCOS
A T L A N T IC O .— C om e rc io , 15. 
T . 2 2 3 2 0 4 .
B IL B A O .— Puenteseca B loque
2. T . 231 102.
C E N T R A L .-  2 2 9 8 0 . 
C O M E R C IA L  E S P A Ñ O L .-  
G. M a rtí,  6 . T . 2 2 6 7 4 1 .
B A N  KU N IO N .— S. de los Ca- 
b a lle ros , 2. T . 2 2 6 5 5 4 .
B A N C O  E S P A Ñ A .— Nueva, 
16. T . 2 2 7 3 5 0 .
H IS P A N O  A M E R IC A N O .-  
Nueva, 8 . T . 2 2 1 3 6 7 .
B A N E S T O .—Z o co d o ve r, 7. T. 
2 2 7 2 0 0 .
E X T E R IO R  DE E S P A Ñ A .-  
T r in id a d , 20 . T . 2 1 1 0 3 8 . 
IN D U S T R IA L  D E L  T A J O . -  
P lata, 2 4 . T . 2 2 5 4 0 6 . 

IN T E R IO R  DE C O M E R C IO .-  
B a rr io  del Rey, 4. T . 2 2 5 4 6 2 . 
L E V A N T E . -  Nueva, 6 . T e lé f. 
2 2 3 1 5 0 .
M A D R ID . -  S t. Fe, 4 . T e lé fo ­
no , 2 2 0 4 0 0 .
P O P U L A R  E S P A Ñ O L .-  Cst. 
del A lcáza r, s /n . T . 2 2 6 4 0 0 . 
R U R A L  Y M E D IT E R R A ­
N E O .— C on ce p c ió n , s /n . T e lf. 
2 2 0 7 4 7 .
S A N T A N D E R .-  S. A g u s tín ,2. 
T . 2 2 7 2 5 0 .
T O L E D O . -  Cst. Carlos V , 10. 
T . 2 1 3 9 0 0 .
V IZ C A Y A . -  A rm as, 1. T e lf. 
2 2 8 3 0 0 .
C A J A  DE A H O R R O S  DE T O ­
L E D O .— Plaza, Z o co d ove r. T. 
2 2 7 5 5 0 .
C A J A  DE A H O R R O S  DE 
M A D R ID .— T o le d o d e  O h io ,5 . 
T . 2 2 1 4 7 0 .

FO N TA N E R IA S
A N T IG U A  C A S A  J A V A N T O  
D I A Z . -  A renas, 6. T . 2 2 1 4 1 7 . 
L U IS  M O R E N O .— A lf i le n to s ,
16. T . 2 2 2 7 9 0 .
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RESTAURANTE 
CANDIDO HERMANOS

Cocina selecta y tapas de COCINA.
Lo mejor de esta CASA SUS CLIEN TES

Ctra. de Madrid-Toledo, Km. í 2.600. Tel. 35 79 85 
OLIAS DEL REY (TOLEDO)

RESTAURANTE-JARDIN 
C a le fa c c ió n  e n  to d o s  los C o m e d o re s  

S a ló n  R e frig e ra d o

“MERENDON”

B O D A S -B A N Q U E T E S - 
F E S T A S  D E  S O C IE D A D  
G R A N  S E R V IC IO  A L A  
C A R T A  Y C U B IE R T O S

C a sa  F u n d a d a  en  el A ñ o  1920 
E S P L E N D ID O S  S A L O N E S  Y J A R D I N E S  

CARRETERA DE AVILA, 5 
TELEFONOS- RESTAURANTE 22 20 99 

PARTICULAR 22 01 97

R E S T A U R A N T E

£ a C u b  a f t a

FRENTE PUENTE ALCANTARA
Paseo de la R o s a , 2 
Tnos: 22 00 88 y 22 06 46

TOLEDO
Especialidades de la casa en 
perdices, cordero asado, jamón  

y  sangría

RESTAURANTE

g l  f t n e e L
“Camping el G reco”

Especialidades en meriendas, 
hamburguesas y platos 

combinados

Abierto todo el año

Ctra. Navalpino 

Tel. 22 00 90 - Toledo

ESPECIALIDAD 
EN PESCADOS 
FRESCOS Y 
MARISCOS. 
PRUEBE 
NUESTRA 
MERLUZA A LA 
SIDRA Y LOS 
ASADOS DE 
COCHINILLO Y 
CORDERO. 
ABIERTO TODO 
EL AÑO

j j f j  T F J j m s r R i
Hombre de Palo, 8 

Teléfono. 22 4342 TOLEDO

Restaurante bar

Carranza

Ó c v ó a ,  J V L c v u z a r '
C o cin a  casera  
E specia lidad  en 
T a p a s  v ariadas

P.s de la Rosa, 110 
Tel. 22 00 98 - Toledo

Especialidad en perdiz y  
chuletas a la brasa

Carretera Piedrabuena, n.s 9 
Tel. 2102 05

TOLEDO

Restaurante "TR0CADER0 ”
f arU¡¡

E SP EC IA LID A D  EN PAELLA

AVD. RECONQUISTA, 10
Tel. 22 00 02 TOLEDO

Instaurante Ssador

a A D O LFO  j
O ü 
<
y t -  a iM v a y

c/. T£a ©ranada, 6 
le í .  22 73 21 

K D T L iE D ©

E s p e c ia l id a d e s
Pudin de verduras 
Pastel de puerros 
Besugo al horno. 
Cochinillo asado
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FUTBOL
S E G U N D A  JO R N A D  

(11 septiembre)

Bam -cssaftoJ 
Máia^e-^aai Madrid
V  a i ene >*- v a i lad o l * d 
Re» Soc.ececJ —Sport ¡ng 
Các z -Murcie 
Zaragoza- A tMetic  
Set»"'anca-M ajore» . 
Barcelona-Osa su na. 
A rn aco  de MecJrid-Sevilla

TROFEO DE LA 
CRUZ ROJA DE 
F U T B O L-SA LA

Este torneo se llevará a ca­
bo los días 17 y 18, en la c iu ­
dad de To ledo, en el que par­
tic iparán los equipos de Prime­
ra D ivisión Nacional: Radio 80

y Rayo Vallecano; y dos de la 
provincia de To ledo Dobber- 
man de la capital y el Navidul, 
de Torrijos.

Concurso fotográfico. El M i­
n is te r io  de C u ltu ra  ha c o n v o ­
cado un eoncurso  fo to g rá fic o  

Los tem as de las fo to g ra ­
fías  versarán necesariam ente 
sobre cu a lq u ie r o f ic io  artesa- 
nal o costum bres de los pue ­
b los de España.

Los tra b a jo s  deben enviarse 
al d ire c to r general de la Juven­
tu d  y P ro m oc ió n  S o c io c u ltu ra l
o b ien  p resen tándo lo  d ire c ta ­
m ente  en el R eg is tro  General 
del M in is te rio d e  C u ltu ra , pa­
seo de la Castellana 109, antes 
del 29  de septiem bre .

Poemas, de Antonio López Baeza. Sal 
Terrae. Santander. 1983. 158 páginas. 
Poemas con una profunda fidelidad a 
los grandes temas de la poesía bíblica, 
al tiempo que un profundo sentido de 
la justicia. Libro de contenido místico 
de un autor con urgencia de comunicar 
su concepción éticá. del mundo. Edi­
ción ilustrada.
El tapón de cristal, de Maurice Leblanc. 
Ediciones Anaya. Madrid, 1983. 287pá­
ginas. 350 pesetas.

Una aventura vertiginosa del más 
famoso ladrón de guante blanco: Arse- 
nio Lupin.

HOTEL
CARLOS

V
Restaurante

Plaza Horno Magdalena, 3 
Telfs. 22 21 00/04

n f f i

*fS
ÿ )

f  

K  

( f if i

D IS C O -B A R * *

A B IE R T O  t fA S T A
i;< : . f â t è  , 3  l 7 2 . ÿ ::. i

Galería el Miradero, 214 *j 2**|6 . 
Toledo . ’*• . . .  •••••-•:

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #2, 11/9/1983.



o  m  □  m è © t

Centro Comercial 
El Miradero, 106 
T O L E D O

LOS GUERREROS

EL BIEN ESTAR 
CON LA MUSICA 
EN DISCO-PUB 
ZAIDA

Hostal-Residencia

Gran Confort, Teléfono, TV color. Música ambiental. Calefacción 
Fácil aparcamiento

€2? ,. y- L

fO tSDALO'b G

'< /o J  § u e n tr o & ”

Av. Reconquira, 8 
Telf. 21 18 07 

22 36 17 
T O L E D O
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Con este número iniciamos 
una nueva sección TO LEDO  
EN M A D R ID , nuestro f in  es 
traer a estas páginas a todos 
aquellos toledanos que por 
unas u otras causas se han sig­
n ificado en Madrid, donde re­
siden habitualm ente y así 
acerías un poco más a su t ie ­
rra.

Comenzamos con un hom ­
bre, Valesiano, que salió de su 
pueblo natal, Mensalbas, hace 
ahora 22 años, y que después 
de 4 años trabajando en hoste­
lería en To ledo, y Madrid se 
estableció un pequeño mesón 
de M adrid, siendo hoy prop ie­
ta rio  de 3 establecimientos

hosteleros en esta zona, repre­
sentante él m ismo el RES­
T A U R A N T E  LOS G IG A R R A - 
LES en A n to n io  López 52, en 
lugar en el que cada rincón 
nos recuerda a la T ierra y don­
de podrá gozar de la gastrono­
mía en sus variedades platos.

— Valensiano porqué emi­
graste a Madrid.

— A l tener en m i pueblo 
pocas posibilidades te ­
nía que salir de el y 
aunque comencé tra ­
bajando en To ledo, a 
m i juven tud le atraía la 
gran ciudad y aquí es­
to y .

— ¿Cuánto tiempo en la 
hostelería?

— Con 22 años comencé 
en los Caracoles de T o­
ledo (ya cerrado) y des­
pués marché a Madrid, 
hace ahora aproxim ada­
mente 19 años me esta­
b lec í en esta misma ca­
lle con un pequeño me­
són poco a poco tra je a 
mis padres y hermanos 
am pliando el negocio 
con una cafetería y 
hace 3 años este restau­
rante.

— Tienes 36 años y expe­
riencia ¿dónde quieres
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llegar?
'T ú  sabes que la hostele­
ría, además de ser mi 
profesión es parte de mi 
vida~y m i gran ilusión es 
seguir dedicado a ella pe­
ro en m i tie rra , en To le ­
do.
Vienen a tu estableci­
miento los toledanos.
Sí, es frecuentado por 
los residentes en Madrid 
y por algunos en- sus 
desplazamientos a Ma­
d rid  pero tam bién nos 
visitan otras personas

que de alguna form a se 
sienten cerca de To le­
do.

— Que platos recomiendas
— Nuestra cocina es varia­

da, pero tenemos algu­
nas especialidades de las 
que destacaría: 
S o lom illo  a la espada 
to ledano, cordero, co­
ch in illo , besugo a la es­
palda y com o no ia per­
diz a la toledana.

Les puedo asegurar que 
nerece la pena visitar este

restaurante, ya que, tan to  la 
calidad com o el servicio es ex­
celente, el lugar acogedor y 
tra nqu ilo , y, siempre será bien 
a tendido por este hom bre, em­
prendedor, buen relaciones pú­
blicas y gran profesional, Vale- 
siano que tu gran ilusión se vea 
algún día cum plida y te asegu­
ro que nosotros estaremos a llí.

3 tó tau ran te  w w
”lioü Cigarrales” î ?
C /A N T O N IO  LOPEZ, 52.
TE L .: 469 74 52. M A D R ID -19

Cápectalibatiesí be la Caáa
Besugo a la espalda Perdiz to ledana 
C ordero  asado p anadera  Pescadilla a la sidra 
C hu le tón  Cigarral Lubina a la sal 
C onejo cam pero  Besugo a la sal

f l l S j j f ¡

*
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I OS GATOS

Todas las especies, ta n to  de 
an im ales co m o  de p lan tas, pue ­
den se in fec tadas p o r v irus  p o ­
te n c ia lm e n te  m o rta le s  pero  e llo  
no s ign ifica  ni que to d o s  los in ­
d iv id u o s  los padezcan ni que*to - 
dos los v irus  sean causantes de 
e n fe rm e d a d . La dec is ión  fin a l 
dependerá de la capacidad del 
o rgan ism o  atacado p o r un v irus  
para defenderse  de él y d e s tru ir ­
lo ; si no o cu rre  este, quedan dos 
a lte rn a tiva s : el a n im a l su fr irá  fa ­
tíd ic a m e n te  la en fe rm edad , o 
bien se de fenderá  "p a rc ia lm e n ­
te ”  p o r d e c ir lo  de una fo rm a  
que nos entendam os y el v irus  
quedará acan ton a d o , ina c tiva d o , 
p u d ie n d o  causar más ta rd e  la en ­
fe rm edad  a la que el o rgan ism o 
"b a je  la g u a rd ia " . Creo que esta 
pequeña e x p lic a c ió n  con  té r m i- ' 
nos m u y  poco  c ie n tí f ic o s , pero 
espero que co m p re n s ib le , era 
necesaria para in t ro d u c ir  la in ­
fo rm a c ió n  sobre un v irus  que 
afecta  a los gatos y ocasiona en 
los que lo padecen de te rm inadas  
fo rm a s  de cáncer u o tro s  p roce ­
sos: el v iru s  de la leucem ia fe l i ­
na.

E n tre  estos procesos que se

ven fa vo re c id o s  p o r la acc ión  la ­
te n te  del v iru s  de la leucem ia  fe ­
lina  fig u ra n  a lte rac iones de la re ­
p ro d u c c ió n  con a b o rto s , reab­
sorc iones fe ta les  y p a rto s - de 
an im ales déb iles  la m a y o ría  de 
los cuales fa llecen  a las pocas 
semanas. T a m b ié n  hay que ha ­
cer m e nc ió n  a la d enom inada  
anem ia ap lás tica , en fe rm edad  en 
que se d es tru ye n  las cé lu las de 
la sangre y no son reem plazadas 
por o tras  nuevas.

La tra n sm is ió n  p o r vía  m a­
te rna  es ind iscu tibJe , pero  los 
o tro s  tip o s  com unes de co n ta g io  
no son c laros p o r las d ife re n te s  
respuestas que el an im a l puede 
dar a la in fe c c ió n  com o  hemos 
c ita d o ; p o r e llo , un a n im a l en 
c o n ta c to  con o tro  que su fre  la 
in fe c c ió n  puede contagiarse  y 
p resentar s ín tom as, no presen­
ta rlo s  pero llevar la in fe c c ió n , 
no contag iarse  en a b so lu to , etc.

En lo que respecta al d ia g ­
n ós tico  ex is ten  diversos te s ts ' 
que ind ica n  en sangre, si el a n i­
m al es p o s itiv o  o no, pero los re ­
su ltados e n tre  los dos m étodos 
co m ú n m e n te  em pleados pueden 
no c o in c id ir .  De m o m e n to  hay 
que tene r presente que ex is te

esta en fe rm edad  y que en una 
p o b la c ió n  fe lin a  abun d an te  c o ­
m o  la de nuestro  país debe estar 
más e x te n d id a  de lo  que nos 
im ag inam os.

N o e x ite  tra ta m ie n to  e ficaz , 
pues si sobrev ive , el an im a l sigue 
s iendo  p o rta d o r de la e n fe rm e ­
dad.

No se ha p o d id o  d em ostra r 
n inguna  re lac ión  e n tre  este v irus  
y  el cáncer h um a n o .

C O N S E JO .— Si en su casa 
se ha dado  algún caso de m u erte  
de un  gato p o r causas in fe c c io ­
sas, es recom endab le  esperar un 
mes antes de in t ro d u c ir  o tro  ga­
to .
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HIST0*I{TAS

Como la semana pasada, 
ésta va también de SF(o de 
ciencia-ficción si queréis), pero 
con un tratamiento distinto! 
se trata de unos chistes malos 
(aunque breves), de chascarri­
llos intrascendentes... y  puede 
que no tanto. Pues aunque-la 
trascendencia o intrascenden­
cia de las cosas sólo dependa 
de que el espíritu sobre pase 
un cierto nivel, los humildes 
chistes malos también pueden 
ser saboreados con humilde 
paladar.

Muy Señor mío;
lex dxvuxlvo su máquina 

dx escribir xlxctroatómica úl­
tim o modxlo, porqux xs una 
mixrda. Ya se Ix ha xstropxa- 
do la Ixtra "  X  " .

... y encierran a los sabios 
terrestres en unos sitios que 
ellos llaman "manicomios"...

Los Gharias tienen una men­
te incomprensible para quienes 
no sea ellos mismo: no necesi­
tan comer, ni dormir, no su­
fren, pueden crear... Su mente 
es poderosísima: telepatía, te­
leportación, telekinesis, levita- 
ción, y todo eso. Pero rara­
mente hacen otra cosa que no

sea pura abstración.
Y , decidme ¿Qué pasará cuan­
do el Ghuaria que sea, deje de 
pensar en la tierra y en noso­
tros?

El niño andaba por la calle 
con pasos menudos y en sus 
ajos estaba toda la paz del 
mundo.
Los hombres te observaban de 
lejos, pero no se cruzaban con 
él por miedo a ser pregunta­
dos.
En una esquina se encontró 
con una niña. Se diron la ma­
no y , juntos, comenzaron a an­
dar.
Más tarde, entraron sin hacer 
ruido en el despacho del Presi­
dente, hicieron la pregunta:

— ¿Por qué, señor Presi­
dente?
Esperaban la respuesta con 
gran ansiedad. Mantenían muy 
abiertos sus grandes ojos.
El presidente, que estaba de 
espaldas cuando los niños ha­
blaron, se volvió como un rayo 
al oir la pregunta. La cara se le 
puso roja y la cabeza comenzó 
a hincharse y a hincharse y lle­
gó un momento en el que pa­
reció un enorme globo rojo. 
Los niños seguían mirando y 
esperando.
De repente, la gran cabeza roja 
del Presidente, explotó, y don­
de estuvo sóloquedóunacolum- 
nita de humo voláceo que fue 
tomando la forma de un hon­
go.

Los niños se fueron a dormir. 
Ahora conocían la respuesta.

Mamá, ¿existen los centau­
ros?
No, pequeño, se trata de 
un m ito de la antigüedad. 
¡Menos mal! Creí que ha­

bía dejado embarazada a la 
ÿegüa.

Mamá, quiero salir a dar 
una vuelta.
Te he dicho que no mil ve- 
ved, pelmazo.
Pues por lo menos podrías 
poner la jaula cerca de la 
ventana para que viera pa­
sar los coches.

Se encontraba mal y decidió 
bajar unos instantes al tercer 
Planeta —totalmente estéril, 
totalmente aséptico— pertene­
ciente a aquél sol amarillento. 
Dio un corto paseo y se sintió 
mejor.
Al regreso, antes de entrar en 
su astronave, escupió en el sue­
lo: un minúsculo esputo, un 
pequeño hervidero de bacte­
rias y gérmenes que apenas 
ocupaba un centímetro cua­
drado de tierra.
Al día siguiente la pequeña 
mancha ocupaba dos centím e­
tros cuadrados... Las bacterias 
no duermen.
Cincuenta millones de años 
después, el primer hombre 
pensó.

Carlos Buiza

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #2, 11/9/1983.



TVE 1° CADENA
LUNES
13.45 Carta de Ajuste
14.00 Programación de Cobertura Re­

gional
14.55 Conexión con la Programación 

Nacional
15.00 Telediario
15.25 La Tarde
16.10 Galáctica
17.00 Mickey y Donald
17.30 3, 2, 1, Contacto
18.00 Barrio Sésamo
18.25 El Libro Gordo de Petete
18.30 Telefilme Juvenil
19.30 M irar un cuadro
20.30 Consumo
21.00 Telediario
21.25 El Imperio Munroe
22.30 Españoles
23.30 Telediario
23.55 Despedida y Cierre 

M ARTES
13.45 Carta de Ajuste
14.00 Programación de Cobertura Re­

gional
14.55 Conexión con la Programación 

Nacional
15.00 Telediario
15.25 La Tarde
16.10 Galáctica
17.00 El Paraíso de los Animales
17.30 3, 2, 1, Contacto
18.00 Barrio Sésamo
18.25 El Libro Gordo de Petete
18.30 Un Mundo para Ellos
19.30 Nombres de Ayer y de Hoy
20.00 Encuentros en Libertad: Econo­

mía
21.00 Telediario
21.25 Su Turno
22.30 La Comunidad
23,20 Telediario
23.55 Despedida y Cierre

M IERCOLES
13.45 Carta de Ajuste
14.00 Programación de Cobertura Re­

gional
14.55 Conexión con la Programación 

Nacional
15.00 Telediario
15.25 La Tarde
16.10 Galáctica
17.00 El Llanero Solitario
17.30 3, 2, 1, Contacto
18.00 Barrio Sésamo
18.25 El Libro Gordo de Petete
18.30 Nosotros
19.30 Este Señor de Negro
20.00 Mi Tierra
21.00 Telediario
21.25 Sesión de Noche
23.30 Telediario
23.55 Despedida y Cierre 

JUEVES
13.45 Carta de Ajuste
14.00 Programación de Cobertura Re­

gional
14.55 Conexión con la Programación 

Nacional
15.00 Telediario
15.25 La Tarde
16.10 Galáctica
17.00 Dabadabadá__________________

17.55 Cantinflas
18.00 Barrio Sésamo
18.25 El Libro Gordo de Petete
18.30 De Aquí para Allá
19.30 El Arte de Vivir
20.30 Dos en Discordia
21.00 Telediario
21.25 Buenas Noches 
22,40 En Este País
23.30 Telediario
23.45 Despedida y Cierre

VIERNES
13.45 Carta de Ajuste
14.00 Programación de Cobertura Re­

gional
14.55 Conexión con la Programación 

Nacional
15.00 Telediario
15.25 La Tarde
16.10 Sesión de Tarde
18.00 Barrio Sésamo
18.25 Las Fábulas del Bosque Verde
19.00 Dentro del Laberinto
19.30 Escuelas de Aprendizaje
20.00 De Película
20.30 Más Vale Prevenir
21.00 Telediario
21.25 Un, Dos, Tres
23.15 Cribb 

0,15 Telediario 
0,30 Testimonio
0,35 Despedida y Cierre 

SABADO
12.15 Carta de Ajuste
12.29 Apertura y Presentación
12.30 Programación Infantil
14.00 Revista de Toros
14.30 Biblioteca Nacional
15.00 Noticias
15.25 Don Gato
15.55 Primera Sesión
17.30 Dibujos Animados
18.00 El Loco Mundo de los Payasos
18.30 La Pantera Rosa
19.00 La Magia de la Danza
20.00 Usted, Por Ejemplo
21.00 Noticias
21.25 Informe Semanal
22.30 Sábado Cine 
00,40 Despedida y Cierre 

DOMINGO
10.15 Carta de Ajuste
10.29 Apertura y Presentación
10.30 El Día del Señor
11.30 Gente Joven
12.30 Tiempo y Marca
14.15 Esta Semana
15.00 Noticias
15,20 Estudio Estadio (I)
15.45 Belfy y Lillibit
16.10 Fama
17.00 Mundo Submarino
18.00 Próximamente
18,30, Baloncesto
20.00 Lou Grant
21.00 Noticias
21.30 Memorias de España
22.45 Paul Hogan
23.15 Estudio Estadio
24.00 Despedida y Cierre

TVE 2 ° CADENA
LUNES
18,45 Carta de Ajuste

18.58 Apertu ra  y Presentación
19.00 D 'A rtacán  y los Tres M osquepe- 

rros
19.30 Evocación
20 .00  Hoy en la 2 .*
20 ,20  Teledeporte 
20 ,50  Opera Cómica
2 1 .0 0  Sólo cuando me río
2 1 ,25  En Paralelo
2 2 .30  El Melodram a 
00 ,1 5  Despedida y  C ierre 

MARTES
18.45 Carta de A juste
18.58 A pe rtu ra  y Presentación
19.00 D 'A rtacán  y los Tres M osque- 

perros
19.30 Robinsón
2 0.00  Hoy en la 2 .* ,
20 .3 0  Teledeporte
21 .00  Hacia el A ño  2000
21.30  Fortunata y Jacinta
22 .3 0  La Edad de Oro
24 .00  Despedida y Cierre 

MIERCOLES
18.45  Carta de A juste
18.58 A pertu ra  y Presentación
19.30  El Carro de la Farsa
20.00  Hoy en la 2 .*
20.30  Teledeporte
21.00  U ltim a Frontera
22 .0 0  Estudio A b ierto
24 .0 0  Despedida y C ierre 

JUEVES
18.45 Carta de A juste
18.58 A pertu ra  y  Presentación
19.00  D 'A rtacán  y los Tres Mosque- 

perros
19.30  Bajo la M ontaña
20.0 0  Hoy en la 2.*
20 .30  Teledeporte
21 .00  T iem po de Papel
22 .00  Cine Club
24 .00  Despedida y C ierre 

VIERNES
15.15 Carta de A juste
15.28 A pe rtu ra  y Presentación
15.30  Rainbow
17.00  G im nasia
18.00 Taurom aquia
19.00  Los Rivales de Sherlock Holmes
20.00  Hoy en la 2 *

2 0.3 0  La Clave
0 0 ,15  Despedida y Cierre 

SABADO
15.15 Carta de A juste
15.28 A pe rtu ra  y Presentación
15.30 La 'V íspe ra  de Nuestro  Tiempo
17.00 R etransm isión Deportiva
19.00 Las Brigadas del Tigre
20.00  M usica l Express
21.00  Un Encargo O rig ina l
22,55  Concierto-2
00 ,2 5  Despedida y C ierre

DOMINGO
13.45 Carta de A juste
13.58 A pe rtu ra  y Presentación
14.00 Retransm isión Deportiva
16.45 Producción Española
17.45 Estrenos TV
19.30 Natación
2 0 .3 0  Terraza de Verano
21.30  Zarabanda
22.00  Largom etraje
24 .0 0  Despedida y C ierre

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #2, 11/9/1983.



R.C.E. T A L A V E R A  
(Frecuencia Modulada)
DE L U N E S  A  V IE R N E S  

7 ,5 5 : Cam panadas y a pe rtu ra  
8 ,0 0 : Buenos d ia sT a la ve ra  ‘ 
8 ,3 0 : In fo rm a tiv o , R .C .E . 
9 ,3 0 : H oy será n o tic ia
9.1 5: T ra b a ja n d o  con  m úsica 

1 0 ,0 0 : Las m añanasde  la Radio 
1 2 ,0 0 : C an tad ida tos
1 2,1 5: T e lé fo n o  m usica l 
1 3 ,5 5 : In fo rm a c ió n  b u rsá til 
1 4 ,0 0 : Ta lavera a c tu a lid ad
14.1 5: M ic ró fo n o  d e p o rtiv o  
1 4 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
15 ,0 0 : M úsica en la sobremesa 
1 5 ,3 0 : D isco regalo
16 ,0 0 : Los R .J . m usica les 
1 6 ,3 0 : P rogram a N aciona l 

R .C .E .
1 7 ,0 0 : H ora  Punta  R .C .E . 
1 8 ,0 0 : D isco G R E E N 'S
18.1 5: T e lé fo n o  M usica l 
1 8 ,5 5 : U lt im a s  no tic ia s
1 9 ,0 0 : P rogram a naciona l 

R .C .E .
2 0 ,0 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
2 0 ,3 0 : R .C .E . m usica l 
2 1 ,3 0 : A  to d a  rad io  
2 2 ,0 0 : S te reom an ía  
2 3 ,0 0 : R .C . D eportes 
2 4 ,0 0 : Despedida y c ie rre  
S A B A D O  

7 ,5 5 : C am panadas y  a pe rtu ra  
8 ,0 0 : Buenos días, Talavera 
8 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
9 ,0 0 : H oy  será n o tic ia
9.1 5: T ra b a ja n d o  con m úsica 

1 0 ,0 0 : R ad io  m ercado 
1 0 ,3 0 : V a le  t ía  Esther R .C .€ .
1 1 ,3 0 : C an ta d ida to s
1 2 ,0 0 : C u ltu ra l M u n c ia l Ju ve ­

n il,  R .C .E .
1 3 ,0 0 : T e lé fo n o  m usica l 
1 4 ,0 0 : Ta lavera  a c tu a lid ad
14.1 5: M ic ró fo n o  d e p o rtiv o  
1 4 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
1 5 ,3 0 : M úsica en la sobremesa 
1 6 ,0 0 : C an tando  las cuarenta  
1 6 ,3 0 : Café, copa y p u ro .

R .C .E .
1 7 ,0 0 : C an tando  las cuaren ta  

(c o n t.)
1 9 ,0 0 : p rog ram a  nacional 

R .C .E .
2 0 ,0 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
2 0 ,3 0 : R .C . m usica l 
2 1 ,3 0 : Despedida y c ie rre  
D O M IN G O  

9 ,5 5 : Cam panadas y a pe rtu ra  
1 0 ,0 0 : Santa Misa 
1 0 ,3 0 : D o m in g o , es fiesta

1 2 ,0 0 : C am po de juego
1 4 .0 0  A m é rica  es una voz 

R .C .E .
1 4 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
1 5 ,3 0 : M úsica en la sobremesa 
51 ,30 : T ie m p o  de Jazz 
1 6 ,3 0 : N os van a o ír  R .C .E . 
1 7 ,0 0 : R .C .depo rtes  
2 0 ,0 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
2 0 ,3 0 : Quisicosas, R .C .E .
2 1 ,3 0 : Despedida y c ie rre
R A D IO  80
LU N E S  A  V IE R N E S

6 .0 0  Para E m pezar
8 .0 0  In fo rm a tiv o  Cadena
8 ,2 0  In fo rm a c ió n  T o le d o
8 ,3 0  El Bus de las o cho  y

m edia
1 2 .3 0  El Escaparate de T o le ­

do
1 3 .0 0  El Escaparate (Cadena)
1 3 .30  In fo rm a tiv o  local
1 4 .0 0  In fo rm a tiv o  cadena
1 4 .3 0  P a tio  M usica l
1 5 .0 0  Barbacoa
1 6 .0 0  Desde N oso tras
1 8 .0 0  K anguro
2 0 .0 0  In fo rm a tiv o  cadena
2 0 .3 0  H ab lem os de m úsica
2 1 .0 0  T o le d o  D e p o rtiv o
2 1 .3 0  El R ad iado r
2 2 .0 0  M u n d o  ochen ta
2 3 .0 0  In fo rm a tiv o  Cadena
2 3 ,1 5  80  d ep o rte s
2 4 .0 0  A  v is ta  de Pájaro
24.1 5 El R ad iado r

1 .0 0  A  r itm o  de la m adruga ­
da

S A B A D O
6.00 Casi al A lba
9 .0 0  Sábado a P un to
9 .3 0  T o le d o , C iudad  sin 

t ie m p o
1 0 .0 0  Sábado a p u n to  (c o n t i­

nuac ión )
1 1 .0 0  8 0 , Tren Musical
1 2 .0 0  Los jóvenes p regun tan
1 3 .0 0  M agazine f in  de semana
1 4 .0 0  8 0  D epo rtes
1 4 .3 0  M usica l F o lk
15 .00  K anguro
2 1 .0 0  N uestra Radio
2 1 .3 0  80  años de Jazz
2 2 .3 0  80  depo rtes
2 3 .0 0  Zarzuela
2 4 .0 0  M a ra tón  M ara. 
D O M IN G O S

9 ,0 0  El sé p tim o  d ía
9 ,1 5  N uestra  plaza M a yo r

1 1 .0 0  De viaje
1 2 .0 0  La m úsica de nuestra  

época
14.00  80  D eportes
1 4 .3 0  Ta rde  de Fiesta
16 .00  G ran D om in go
2 1 .0 0  80 d ep o rte s
2 2 .0 0  T o le d o  D e p o rtiv o

2 2 , 3 0  Bandas sonoras
2 3 .0 0  Grandes del Pop
2 4 .0 0  A  r itm o  de la m adru g a ­

da
— Los v iernes de 2 4 ,1 5  a

0 1 ,0 0  V ID E O M A N IA
— A  to d a s  las Horas m enos 

tres  m in u to s  in fo rm a tiv o  
de 7 ,0 0  a 2 4  horas.

R A D IO  TAJO
D E L U N E S  A  V IE R N E S

8 ,3 0 : M a tin a l T o le d o ; 
1 0 ,3 0 : El Z o c o , 12: O p in ió n  
P úb lica ; 1 3 ,3 0 : O b je tiv o  C asti­
lla -La  M ancha ; 15: El cam po ; 
19: In fo rm a tiv o  resum en de la 
ta rd e ; 1 9 ,3 0 : los c a fé ï del Es­
pañ o l; 14 y 21 ; T o d o  d e p o rte  
1 °  y 2 o e d ic ió n  
S A B A D O S

6 .0 0  a 1 5 ,3 0 : Igual p ro g ra ­
m ac ión  que de lunes a viernes.
1 5 ,3 0  Sobrem esa: 1 6 ,0 0 : Gran 
M us ica l; de 1 7 ,00  a 0 2 ,0 0 :4 0  
p rin c ipa le s . La noche  es jove n . 
Música de A nge l A lva re z . H ora 
25  y la gran m o v id a . 
D O M IN G O S

9 .0 0  a 1 6 ,0 0 : H o y  es d o ­
m in g o . In c lu y e : R e trasm is ión ’ 
M isa. C o m u n ica c ió n  fra te rn a . 
El G ran M usica l, " L a  nueva 
m ú s ica ”  (15  a 1 5 ,3 0 ); 1 6 ,0 0 : 
Carrusel d e p o r t iv o ; 1 9 ,3 0 : S i­
gue la F iesta; 2 1 ,3 0 :T a rje ta  
a m a rilla  ( in fo rm a c ió n  d e p o r t i­
va p ro v in c ia l) ;  2 2 ,3 0  a 0 2 ,0 0 : 
C anciones de  o tro  t ie m p o . H o ­
ra 2 5  d e p o rtiv a . Los T o ros. 
M ed ianoche
R A D IO  TAJO FM  
DE L U N E S  A  V IE R N E S

15: Las o rquestas; 15 ,30 : 
M ov ida  s te re o .1 6 : Los 25  m u ­
sicales; 17: b ravo  p o r la m ú s i­
ca: 2 0 : A rc o  ir is ; 21 : T e s tim o ­
n io  de FM ; 2 2 : B urbu jas  en la 
noche. La res tan te  p ro g ra m a ­
c ión  en cadena.
S A B A D O S

8 ,0 0 :T u t i f r u t i ,  "M ús ica  
con sabores” ; 13 ,3 0 : O b je tiv o  
C astilla  - La M ancha ( in fo rm a ­
c ió n  re g io n a l); 1 4 ,0 0 : C o­
n e x ió n  R ad io  C ris ta l; 15 ,00 : 
O rquestas a Go-go; 15, 3 0 ; 
M ov ida  S te rie o ; 1 6 ,0 0 : 25 m u ­
sicales; 1 7 ,0 0 : sabado land ia ;
2 2 ,0 0  a 0 0 ,0 0 : B u rbu jas  en la 
noche.
D O M IN G O S

9 ,0 0 : D o m in g o la n d ia ;
1 5 ,0 0 : Ta rde  su pe rm odu lada ;
2 1 ,3 0  a 2 2 ,3 0 : T a rje ta  a m a ri­
lla ( in f .  d e p o rtiv a  p ro v in c ia l) .  
A  las horas en p u n to  n o tic ias .
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M A D R E SE LV A

La m adreselva, es la p lan ta  
tre p a do ra  más u tiliz a d a , deb id o  
a su resistencia y a su rá p id o  de ­
s a rro llo , y va lgo co m o  e jem p lo  
que para m u lt ip lic a rs e , basta 
s im p le m en te  co lo c a r un  tro z o  de 
rama en agua o arena para que 
p roduzca  raíces.

R ecom endam os la p la n ta ­
c ión  de la m adreselva en lugares 
donde  o tras enredaderas han fra ­
casado, lugares con bastante  ca­
lo r, cercanos al m ar, e tcé tera . 
Esta p la n ta  de gran desa rro llo , 
ya que puede crecer hasta un 
m e tro  p o r año, es una p lan ta  
que la pueden u t i liz a r  para 
c u b r ir  m u ros , vallas de b rezo , in ­
c luso en lugares don d e  no se 
puedan co lo ca r cipreses o p la n ­
tas a fines, para la fo rm a c ió n  de 
setos o inc lus ive  com o  p lan ta  
rastrera,

Pero las cualidades de esta

liana o tre p a d o ra  vigorosa no 
acaban a q u í. A  p a r t ir  de este 
mes, la lon ice ra  c a p r ifo liu m , y a 
p a r t ir  del mes de agosto, la lo n i­
cera ja p ó n ica , dan una herm osa 
abundan te , y o lo rosa  flo ra c ió n  
la cual suele d u ra r a p ro x im a d a ­
m ente  unos dos meses. Estos 
son a lgunos de los m o tiv o s  p o r 
los que les recom endam os la u t i ­
liza c ión  de esta p lan ta .

No son p lan tas que requ ie ran  
grandes cu idados, pero  no debe­
m os de o lv id a r rea lizarles las ta ­
reas o b lig a to ria s  de la época. Se 
d esarro llan  ta n to  al so l, c o m o  a 
la sem isom bra  o a la som bra , 
siendo en este ú lt im o  caso cuan ­
do  la flo ra c ió n  es m enos espec­
ta cu la r. Se deben de p ra c tica r 
podas, en su m o m e n to , para 
c o n tro la r  su c re c im ie n to , para 
re juvenecerlas. Deberán p ro c u ­
rar m an te ne r que  el suelo don d e  
se encuen tres p lan tada  la lo n ic e ­
ra esté lo  más fresco  pos ib le , sin

im p o r ta r  la c a n tid a d  de sol que 
dé a sus hojas. R ecom endam os 
abonados en o to ñ o  y p rim ave ra .

La p a n tac ió n  en s í, se puede 
rea lizar en .cua lqu ie r época del 
año, ya que m e d ia n te  el c u lt iv o  
en co n te n e d o r o m aceta se 
puede d isponer de la p la n ta  en 
cu a lq u ie r m o m e n to . Pero la m e­
jo r  ocasión para p la n ta r las m a­
dreselvas, es en o to ñ o  o a f in a ­
les de in v ie rn o , s iem pre  que la 
c lim a to lo g ía  lo p e rm ita , ya que 
si el lugar d on d e  se va a em p la ­
zar la p la n ta  es p ropenso  al fu e r ­
te  f r í o ,  a las heladas o a la n ieve, 
deberán de posponer su p la n ta ­
c ión  hasta que éstas fin a lic e n . Si 
desean re p ro d u c ir  esta m a g n í f i­
ca tre p a d o ra  lo p od rán  hacer 
p o r sem illa  en p rim a ve ra , p o r 
acodo  en ju n io  y p o r esqueje, 
sistem a más u t i liz a d o , desde 
a b r il hasta agosto , siendo los 
meses m enos e fic ie n te s  ju n io  y 
ju l io .

M O f O J '

T A LB O T SO LA R A

Protegido con paragolpes en­
volventes de resina armada, el 
habitáculo es espacioso y 
confortab le , en el que la rumo- 
rosidad del m o tor queda muy 
amortiguada debido a que los 
ruidos propios del sistema se 
quedan en el maletero indepen­
diente, fuera del habitáculo. El 
poseer un tercer cuerpo y el 
alargam iento de las dimensiones 
externas han servido para que 
este coche sea bastante más 
am plio  en su con jun to .

La carrocería, igual que el 
resto de los modelos de la gama, 
lleva una protección an tico rro ­
sión, siguiendo las últim as nor­

mas de la marca T a lbo t para to ­
dos los coches de nueva fabrica­
ción, que tienen una garantía 
an ticorros ión de seis años.

Pese a ser un tres volúmenes 
de concepción clásica , el "S o la ­
ra " m antine un buen nivel de 
penetración aerodinámica, im ­
portante sobre tod o  para conse­
guir unos niveles de consumo 
aceptables. Su CX, de 0 ,400 es 
superior al del "1 5 0 ”  pero está 
por debajo del "H o r iz o n " que 
alcanza un CX de 0,408.

Los dos "S o la ra " presenta­
dos en el mercado español cuen­
tan in icia lm ente con un m otor 
cuatro c ilind ros en línea, co lo ­

cados transversalmente por de­
lante del eje an terior, de 73 CV 
DIN  a 5 .200 revoluciones por 
m inu to  con m o tor de 1592 c.c. 
y caja de cambios de .cuatro 
marchas adelante para el "S o­
lara" G L. y del m ismo m o tor de 
1.5992 c.c. 90CV D IN  a 5,400 
r.p .m . y caja de cinco velocida­
des adelante.

En la versión G L, cuyo m o­
to r va equipado con un carbura­
dor monocuerpo, se consigue 
una velocidad punta de 152 
km /h.' y cubre los 400 metros 
con salida parada, en 20,0 se­
gundos.
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AGENCIAS O FIC IA LE S
F O R D .— Reyes. C arre tera  de 
M a drid  K m . 64 . T . 3 5 8 0 5 6 . 
T A L B O T . — ‘ A u to ta jo .  C arre te ­
ra de M a d rid  K m . 6 6 . T e lé fo ­
no 2 2 7 8 5 0 .
M E R C E D E S .-  C la u d io  A v ila . 
P o líg on o  In d u s tr ia l. T e lé fo n o  
2 3 0 0 6 0 .
L A N D  R O V E R .— C arré tera  de~ 
M a d rid  K m . 6 3 . T . 2 5 8 0 5 0 . 
C IT R O E N —P E U G E O T .— D u ­
que de A h u m a d a , s /n . T e lé fo ­
no 2 2 0 8 4 6 .
O P E L -D I V E N S A .-  T e lé fo n o  
357  766.
R E N A U L T .— C ervantes, 5. 
A n to n io  G arcía .

AGENCIAS  
DE TRANSPORTES

E L  R A P ID O .-  P o líg o n o  In ­
d u s tr ia l, T e lé fo n o  2 3 0 2 6 6 .
A . P A T IÑ O .— Ta lavera , 3. 
T O L E D O .
E L V E L O Z .— General V illa lb a  
8. T . 2 2 0 5 5 0

A LQ U IL E R
O C S A .-  Te ja r, 2.5 (T O R R IJ A ) 
T e lé fo n o  7 61 3 0 0 .
R IO  M A T A D O R .— Nueva, 8. 
Plaza Salam anca. Plaza B a rrio - 
nuevo, 5. T e lé fo n o , 2 20 2 2 5 .

MOTOS
M O IS E S  A L O N S O .-  A rm as, 
18. T. 2 1 2 9 0 9 .

CENTRO DE RECONOCIMIENTO  
PARA CO NDU CTO RES

ACCESORIOS
D O M IN G U E Z  C A N O .- C a r r e ­
te ra  de M a d rid , 19 . T e lé fo n o  
2 2 4 2 8 5 .
H ID A L G O .— A ven ida  Santa 
V illa lb a , 8. T . 2 2 0 7 2 7 . 
J A R A M A .— Paseo de la Rosa, 
3 . T . 2.21 6 38 .

A U TO -E S C U E L A S
A R E V A L IL L O . -  P la ta , 4 . T. 
2 2 4 1 2 3 .
S A N T A  B A R B A R A .-  S ille ría , 
10. T. 2 2 1 7 1 9 .

ASEGURADORAS
M A P  F R E .— M é jic o , 1. T e lé fo ­
no 2 2 1 9 5 0 .
L A  U N IO N  Y E L  F E N IX .-  
C om erc io , 46. T. 2 2 2 6 5 8 .
L A  E S T R E L L A .-  A rm as, 1 .T. 
221064.

DEL ILUSTRE COLEG IO  
OFICIAL DE M ED ICO S

CERTIFICADO MED ICO  Y 
PSICOTECNICO 
OBLIGATORIO PARA LA 
OBTENCION 0  
RENO VAC IO N 'DE  TODOS 
LOS PERM ISO S DE 
CONDUCIR (LCC, A1, A2,
B, C, D, E y B-AGRICOLA)

(Los im presos p a r a  el ce r t i f icado  se e n c u e n t r a n  
en  el C en tro ) .
H o ra r io  de  R e c o n o c im ie n to :
M es d e  se p t ie m b re :  M a ñ a n a s  d e  9 ,30 a 13. 
M es  de  o c tu b re  y siguientes: M a ñ a n a s  d e  9 ,30  a 

13 y ta rd e s  de  4 a 7, e x c ep to  sábados.  
N ú ñ e z  de  Arce, 18. Te l .  21 18 54 -  T o le d o

r~  ■

D i a u t o ,  S . A .

Parcela, 146 
Polígono Industrial

Telf. 2307 00 
Toledo
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CRUC IGRA MA BLANCO
{HAY 29  CUADHÔS )

Solución en el p róx im o número

H O M I / O N U I  » V — I .  P ro » » * *» * *  d *  b it-  
ca f*»** í l« 'a  e» w*d*o mrt«cw»«> cua nd o  » ia ja. 
I . ib rn  de le< tu ra  p«ra (» u to p ta n m  — - * “ > 
« n tr r  (  d í u m M  » '  r tv r iu r ia  H io  de Ita lia . 
C o n d im e n to  m a n a r » .— ». P e rtenerien te  *J 

*MmóoU> tyu in iK u  de l osm io . M o fa r , 
fo g ó n .— 4: l*rep«*s*CKi« im t p w ih * »  A l re»es » 
f ig u ra d o , ía *K ü » d . ib u m d .  Mita» ceTTado » 
n b i m o .  — 5: I I  o  m o r *  « v t  va tw w l*. I ) k i u  
griega de la I u n * . H i jo  de Jacob » <1* /  U pa .— 
é : O l id o  que se fo rm a  m  ta sup erfic ie  del 
h ie rro . S ig las cum ercsa le*. ts p r n a d o a  ve rb a l- 
M tn te . — 7: C o ra p a ritrn te n to  km rta d o  po r m o i-  
du ras . H u l n  da iV). N u m e ro  ro m a n o . — * :  V o ­
ca l. En < h ile , becadas. M a tr ic u la  esp a rtó la .-  
* :  Seáa l o m d ic k j de a lg un a cosa. C on son an te . 
T o c a r coa loa lab*oa en sertal de am o r o  anua- 
U d .— ! • :  Pontea un  w>br e rxw n b rt. M a sca ra .— 
I I :  N o U  M u s ic a l. P o lí t ic o  panam erto . que fu r  
prea identc  d r  la R e p ú b lica  en 1 *51 -1 *52 . Le n - 
fu a  p ro v e n ía ! .— 12: E n p lu ra l, á rb o l be tu lá - 
« o ,  d r  f l o r a  b lancas. > ah í o . m im o  H pre c io . 
P e rtu rb a d o .— 13: U n ir * * * * -  ^ r t » l  ju g la n d á - 
c»o, de e ran p o r te . P o l» o  b la nco , m u lta n te  de 
la  c o m b in a c ió n  de loa aesdoa s a lk f lk o  y fé n k o .

V E R T IC A L E S .— 1: M e ta p U a m o  que con - 
aéste en s u p r im ir  una o  ma» le tras a l f in  de una 
p a la b ra . Poned a l fu e g o .— 2: (  e n tro  de una de 
las re fio n e s  m a* r ica s  en m in e ra l de h ie rro  del 
B ra a ii. A m o n to n a . — 3: Ig u a l. sem ejante. M á ­
q u in a  d e s tina da  a tra n s fo rm a r  la fuerza  m ecá­
n ica  en energ ía e lé c tr ica  o  v iceversa. M a r ­
c h a r .— 4: S u p e rio r  de un a  c o m u n id a d . C u b ie r­
tas de n ie ve .— 5: Pruebas, exam inas. D e ja ro n  
a l ( o  en te s ta m e n to .— 4: E x tre m o s  superio res 
de algunas cosas. E s ta tu a  de una m a g n itu d  e x ­
tr a o rd in a r ia .— 7: ( n tda d  de peso o capac idad . 
E x is te .  C o n s o n a n te . — * :  V o c a l.  Se a tre v a . 
C am pe ón . H o n g o .— * : S ig las com ercia les. A l 
revés, b u r ro  m as trase ro  de la recua en H cua l 
su d e  m on ta rse  el a m e ro . E n fe rm e d a d .— 10: 
C au sarán  s e n tim ie n to  o  d o lo r .  En p lu ra l, no m ­
b re  de le tra .— 11 : Suceso, aco n te c im ie n to . E le ­
g íanos. loá iK M .— 12: P rep osK to n . < h a q u e tilla  
con  a d o rn o s  » piececitas de co lo res que se usa 
en A n d a lu c ía . V o c a l.— 13: C ortases masas de 
á rb o les  p o r el p ie . C o n o zco . C ua re n ta  * nue­
ve .— 14: A g u je ro s  que atrav iesas a lgunas cosas. 
P o lo  n e g a tivo  de una b a te n a  e ie c tr ica . — I * :  A l 
revés, be b id a  a lc o h ó lic a . (  o m o n a n te . M o ­
lusco g a s te ro po do , de con cha  revu e lta  en 
esp ira l.

S O L U C C IO N  
a l  n s A n t e r i o r
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Miguel Angel Murado
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HEMOS DADO 
UN PASO 
IMPORTANTE.

La Caía de Ahorro de Toledo ya está .en Madrid. 
Y esto ha sido posible gracias al esfuerzo de los tole­
danos.
Porque habéis depositado vuestra confianza en algt> 
muy vuestro, en la labor de la Caja de Ahorro.de 
Toledo.
Porque vuestro ahorro está produciendo los mejores 
frutos.
Por todo esto, y porque Toledo se lo merece, hemos 
abierto las puertas en Madrid.
En el n.° 22 de la calle Alcalá.
Para poder ofreceros a todos, lo mejor de una. amplia 
gama de servicios. Y estar a vuestro alcance, sea 
donde sea.
La primera entidad financiera Castellano-Manchega 
también está en Madrid.

CAJA DE AHORRO 
DE TOLEDO

¡Gracias Toledo!
Alcalá22 Madiid-14 Tlíno.2321879
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